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El marqués Paulucci di Calboíi Barone 
Roma,— E l m a r q u é s Paulucci <ü 

Calbol i Barone h a sido nombrado 
embajador de I t a l i a en M a d r i d 

} y lo mismo cpie Gu i r l g l i a , ú o m -
j b r a d o embajador en Angora , es 
una de las personalidades m á s re -

Bendijo las nuevas cosos el obispo de Madrid-Alcalá 
y asistieron varios ministros, jerarquías y personalidades 

A c i c a t e 

m á x i m o 

N UESTKO CauOilIo ínvieío, 
conductor genial de los glo

riosos Ejércitos de España en la 
coyuntera histórica de sü recien
te liberación, preside, como jefe 
nacional de la Falange y primer 
jerarca de! nuevo Estado, toda ia 
ffegesate obra de |reconfi^n^iCciórt 
qíifee en el ámbito nacional se des
arrolla, para bien de la Patria, 
en su rota difícil hacia la Gran
deza» 

Su figura señera, así, aparece 
ayer, rodeando de la máxima so
lemnidad a la ceremonia^ en la 
inauguración de uno de los gru
pos de casas recientemente cons
truidas en Madrid, precisamente 
en aquella zona que la guerra hizo 
padecer más hondamente, en su 
desolador paso. ^ 

Mas, esa asistencia suya nota 
la m á s culminante de la jomada 
política y patriótica de ayer, ofre
ce un símbolo que a. todos los es
pañoles llega como mandato del 
Caudillo y como estímulo el más 
preciado que debe acompañarnos 
en la tarea actual. Ese símbolo, 
pura ortodoxia de la Falange j u -
vetiíl, tradición valiosísima en 
nuestro Ejército invicto, es el que 
se deriva de los nombres inmor
tales bajo los cuales se eleva ya 
ante el mundo de las obras reali
zadas esa barriada o grupo de ca
sas construidas. 

El apellido cien veces glorioso 
fie Moscardó, campeará sobre esa 
viva expresión del impulso deci
dido de nuestro pueblo, hacía su 
total resurrección espiritual y ma
terial, pregonando al Mundo la co-
m é n acción en que España se halla 
a la hora presente dedicada, ac
ción creadora, bajo los principios 
de una Justicia que la Falange lle
va a todos los hombres, y cons
ciente de la enorme responsabili
dad de esta generación. 

España, a la hora de edificar los 
cimientos de su futura grandeza^ 
sobreponiéndose a dificultades de 
lodo orden, manteniendo en toda 
su integridad la pureza del ideal, 
exhibe una nueva obra, puesta 
bajo la férula augusta de sus már
tires y héroes^ 

La misión que éstos nos legaron, 
como fecunda semilla desparra
mada en las tierras de España por 
su sangre, hace que hoy sea meta 
y aspiración colectiva ese máximo 
acicate: construir, fructificar aque
lla espiritual-siembra de puntales 
de nuestra grandeza, sobre la 
base robusta del heroísmo y del 
í s a c t i t e i a 

La presencia de Franco en el 
barrio de Vsera en el acto inaa-
gm-al de ayer, revé", i la fé con ^ue 
ejecuta tai misión y la un árame 
eotercia oon que osa tarea se íea-
lixa. F-spafra, ntera, viene iecir. 
reeonstruye y se- er. • -üidece, so
bre el recuerdo y el • s t í ^ u l ó que 
le pretsan sus h é r o t : y sus 
tires. 

E n 2a asquina de las calles de 
C a r i b l a n c a y en lá Cuesta se ha
b í a instalado una t r i b u n a en. l a 
oue figuraba u n repostero con el 
escudo nacional , los anagramas 
del "Vitort emblemas del Pa r t ido y 
gallardetes. A las once y media , 
u n toqiie de c l a r í n a n u n c i ó l a l l e 
gada de Su Excelencia el Jefe de l 
Estado, que l o ' h i z o precedido de 
sxi escolta y a i que s e g u í a n , 

GENERAL C H I N O 
capturóle por loi 

laponete* 
Con 20.000 soldados 

Tokio.— El generaí de Chuugldag, 
Wíui-Chin-Tsi, lia sido hecho^ prisio
nero en' el curso de las operaciones 
ofensivas niponas contra las fuerzas 

^ n de Chan-Kai-Chek/ El general Wang-

M a d r í d . — Su Exceiencia el J e í e 
del Estado ha inaugurado esta m a 
frana l a colonia m u n i c i p a l de ca
í a s baratas " M o s c a r d ó " recons
t r u i d a por el Apun tamien to de M a 
d r i d , e n las ant iguas barr iadas de 
Useras y V a i d e n u ñ e z . Se h a n re 
construido numerosos e d i ñ e i o s y se 
h a n edificado otros con todas sus 
obras de p a v i m e n t a c i ó n y apertu
ra de nuevas calles. Una vez te r 
minada , c o n s t a r á de m á s de dos 
m i l quinientas viviendas, con capa
cidad pa ra unos quince m i l habi 
tantes. L a par te que hoy se l i a 
inaugurado t iene doce calles y 
quinientas cuarenta y siete v iv i en 
das y establecimientos i n d u s t r í a 
les. 

Asist ieron t a m b i é n a l acto los 
minis t ros de l a G o b e r n a c i ó n , Obras 
P ú b l i c a s y E d u c a c i ó n Nacional , e l 
gobernador m i l i t a r de M a d r i d que 
ostentaba l a r e p r e s e n t a c i ó n del 
c a p i t á n general, e l obispo de- M a 
d r id -A lca l á , e l d i rec tor general de 
S e g ü r i d o d , Sra. de M o s c a r d ó e h i 
jas, . c a p i t á n D . J o s é M o s c a r d ó , d i 
rectores generales de 1̂  E n s e ñ a n z a -
Arqui tec tura , Regiones Devasta
das, A d m i n i s t r a c i ó n Loca l , "vicese
cre tar io de Servicios, delegados n a 
cionales de A u x i l i o Social y Ex- M a d r i d . — E n t r a ñ a d a por siglos ser. una e I n d i s t i n t a , su m i s i ó n 
cautivos, d i rec tor del I n s t i t u t o de s l a His to r i a e s p a ñ o l a , l a M o n a r - j universa l y transcendente. A l e n -
la Vivienda , alcalde de M a d r i d qu ia 3aa representado para Espa- ' ca rnar nuestro Mov imien to el des 
con el A y u n t a m i e n t o e n pleno, pre ñ a 'ia, c u l m i n a c i ó n de nuestros t i no permanente de l a Pa t r ia , 
sidente da l a D i p u t a c i ó n y gesto- procesos de un idad y de i m p e r i a l quiere h o n r a r p e r p é t u a m e n t e l a 
res, jefe de las tropas de l a Casa e x p a n s i ó n y d o m i n i o e c u m é n i c o , gloriosa memor ia de los Reyes de 
m i l i t a r de Su Excelencia e l Jefe La empresa de E s p a ñ a l legó a ser, E s p a ñ a . 

otro coche, los jefes de sus Casas c h i a - ^ i h a ha sido hecho prisione-
<Pasa a octava pág ina) f ro con 20.000 soldados chinos. 

Decreto del Caudillo estableciendo 
honras f ú n e b r e s anuales por todos 

los Reyes de España 
El Ismeral se celebrará en Ef Eicoñat ef día 18 de Febrero 
de cada año, aniversario de la muerte de Don Alfonso Xdi 

del Estado, gobernador c i v i l y je- en los altos instantes de t e n s i ó n 
fe p rov inc ia l del M o v i m i e n t o y . h i s t ó r i c a , conna tu ra l con nuestros 
otras personalidades. 1 mox&rcm, has ta e l ext remo de 

Gobierno civil 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
de Abastecimientos y Transportes 

C A R 
Desde m i llegada a estai provinc ia , y como Delegado de 

Abastecimientos, h a sido m i p r e o c u p a c i ó n p r i m o r d i a l resolver 
el problema planteado por e l abastecimiento de carne. Se h a 
podido comprobar que, pau la t inamente , é s t e h a ido me jo ran 
do gracias a l a estrecha c o l a b o r a c l ó i i de i a Comisar ia de 
Recursos y sus funcionarios. 

Pero, para que esta labor sea t e rminada con é x i t o y l a 
carne llegue a todos, es preciso orgamzar d>jbadam^nte su 
d i s t r i b u c i ó n . 

Como quiera que cuando se o r d e n ó l a r ev i s ión de car t i l las 
de racionamiento para e l despacho cBe carne fueron bastantes 
las que n o cumpl i e ron este requisito, b ien porque no r e t i r a r an 
dicho a r t í c u l o o por estar ausentes de esta cap i t a l en aquella 
fecha, l a can t idad que de carne se entrega a las c a r n i c e r í a s 
es in fe r io r a l a que corresponde con arreglo al t ipo de r a c i ó n , 
al Censo t o t a l de esta locaMdad. 

Por lo a n t e r i o n n e ü c e expuesto, dispongo: 
Todas aquellas car t i l l as de rac ionamiento que no fueron 

presentadas en las c a r n i c e r í a s e n v i r t u d de l a Orden que 
an ter iormente se c i ta , d e b e r á n presentarse, por los t i tu lares 
de las mismas (no por los carnioeros) . e n ]£s Oficinas de 
eeta D e l e g a c i ó n Provinc ia l , en e l plazo del 1 a l 15 del p r ó x i m o 
méa de Mru-zo, c o n el fin de ser anotadas y poder entregar 
ti catóa i n d u s t r i a l tabla jero, las raciones correspondienttea a 
todas las car t i l las afectas a su e s t a b i e c i m i é n t o : bien entendido 
que todas aquellas que se encuen t ren en e l caso c i tado y que 
e n el plazo s e ñ a l a d o no se presenten, q u e d a r á n s in poder re
t i r a r la r a c i ó n que de carne les corresponda. 

Por Dios. E s p a ñ a y su R e v o l u c i ó n Nacional-Sindical is ta . 
Burgos 27 de Febrero de 1943 

E l Gobernador Civ i l - j e fe de l Servicio 
M A N U E L Y L L E R A - G A R C I A LAGO 

E n su v i r t u d , N ^ j-lf H -Iví 
DISPONGO: ' ' ' V- " ' • 

A r t í c u l o ú n i c o , — Se establece 
anualmente l a c o n m e m o r a c i ó n de 

levantes de i a d ip lomacia i t a l i ana . 
E l m a r q u é s Paulucci d i Calbol i 

n a c i ó en 1887 e i n g r e s ó e n 1915 
en l a carrera d i p l o m á t i c a . Des
p u é s de desempeñar - algunos car
gas de secretario de embajada 
p r e s t ó sus servicios en l a l e g a c i ó n 
i t a l i ana en Berna, donde c o n t r a 
j o m a t r i m o n i o con l a h i j a úel 
m a r q u é s Paulucci , que fué p r i m e r 
embajador de l a I t a l i a fascista en 
E s p a ñ a / e l a ñ o 1923. 

D e s p u é s de l a pasada guerra, 
fué destinada a l a D e l e g a c i ó n i t a 
l i ana en el Congreso de l a Paz da 
P a r í s y posteriormente p a s ó a T o 
k io como consejero de l egac ión -
L lamado a l Min i s t e r io de Asuntos 
Exteriores, q u e d ó afecto a l Gabi* 
nete min i s t e r i a l y e l 12 de No
viembre de 1922 fué nombrado s u 
cesivamente jefe de l Gabinete de l 
Duce y min i s t ro de Asuntos E x 
teriores, cargo que d e s e m p e ñ ó bas
t a e l 28 de Marzo de 1927. 

E n Jun io de 1939 fué ascendido 
a embajador y d e s e m p e ñ ó d iver 
sas misiones. F ina lmente , e n Ene
ro de 1940 r ec ib ió el nombramien
to de embajador en Bruselas, car 
go que d e s e m p e ñ ó hasta l a e n t r a 
da de Bé lg ica en la guerra,— Efe 

Movilización civil en 
la Grecia ocupada 
por los alemanes 

Afecto o todos los comprendidos 
entre los 16 y 45 oños 

Atenas.—Ha sido ordenada la mo-
vilización civil de todos los griegos 
comprendidos entre las edades de 15 
a 45 años y que residen | n las regio
nes de Grecia ocupadas por los ale
manes, en virtud de una ordenanza 

nuestros Reyes, con l a solemne 2 ! ? b í i c ^ 1 5 ? r ^ e i p a n d a n t e en jefe 
c e l e b r a c i ó n de funerales por é l 
sufragio de sus almas en e l Real 
Monaster io de E l Escorial . Estas 
honras f ú n e b r e s se c e l e b r a r á n e l 
ve in t iocho de Febrero, aniversario 
de l a muer te de S. M . e l Rey D o n 
Alfonso X m . 

Dado en E l Pardo a veint is iete 
de Febrero de m i l novecientos 
cuarenta y tres. Francisco Franco. 

E n cumpl imien to de l presente 
decreto y po r caer e n este a ñ o e n 
domingo l a f echa en é l estableci
da, el Gobierno h a organizado 
pa ra e l p r ó x i m o lunes,, p r imero de 
Marzo, y a las once y media de 
la m a ñ a n a , solemnes funerales e n 
el Monas ter io de E l Escorial, por 
el a lma de todos los Reyes de 
E s p a ñ a . L a en t rada s e r á por i n 
v i t a c i ó n . Las invitaciones se po
d r á n sol ici tar en ios diferentes M i 
nisterios hasta el ^domingo por l a 
noche. 

A N I V E R S A R I O 
de la muprte de 

Vozqtiez Mella 
En Madrid se ceUbró una misa 

Madrid.—Esta m a ñ a n a a las 11 cu 
la iglesia de San Jerónimo el Real 
se celebró una solemne misa por el 
alma de Vazquz Mella, con motivo 
del aniversario de su fal lecimentó. 
Asistieron numerosas personalidades. 

Sevilla.—Los diarios de esta capital 
recuerdan hoy el X I aniversario del 
fallecimiento de Vázquez de Mella, 
al que dedican artlculoe y comenta
rios.—Cifra. 

de la Grecia meridional—Efe. 

EL DIRECTOR 
de ia Academia de In
fantería nombrado hijo 

adoptivo de Zaragoza 
Zaragoza.—En un intermedio 

de la fiesta celebrada anoche 
en el Teatro Principal en ho
nor de los profesores y caba
lleros cadetes de la Academia 
de Infan te r ía de Zaragoza, el 
Ayuntamiento hizo entrega del 
t i tulo de hijo adoptivo de la 
ciudad al director de aquel Cen 
tro, coronel Amado. 

El alcalde, al hacerle entrega 
del pergamino, pronunció unas 
palabras glosando la significa
ción del acto. "Yo creo, —dijo— 
que conocéis, por vuestra per
manencia en Zaragoza, que lo 
que hacemos, lo hacemos con el 
corazón. Por ello os entregamos 
este título de hijo adoptivo dQ 
la ciudad, para premiar vuestra 
labor y demostraros la gratitud 
del pueblo zaragozano". A estas 
palabras correspondió el coro
nel Amado diciendo que este 
honor que recibía lo hac ía ex
tensivo a cuantos fueron sus 
colaboradores, profesores y alum 
nos de la Escuela. Terminó brin 
dando por Zaragoza. La fiesta, 
acabó con el Himno de la Aca
demia, cantado por los cadetes, 
y el Himno Nacional. 

En los palcos se hallaban las 
autoridades y J e r a rqu í a s y re^ 
presentaciones de centros y en
tidades. El local se hallaba ei: 
galariado.—C:fra, 



ÍBÍofCQfielóo s indical 
Sindicato de Ganadería 

Se convoca por el presente, a todos 
los industriales carniceros de esta ca
pital, para que m a ñ a n a lunes, día 1 de 
Marzo, acudan a la reunión que ten
drá lugar en el salón de actos de esta 
Central Nacional Sindicalista (Plaza 
de Castilla núm. 1,) a las cuatro y mo 

\ Áia de la tarde para tratar de asun
tos de interés, relacionados con su I n 
dustria. 

Igualmente se cita a los Industria
les triperos para qüe el mismo día y 
hora de tres y media de la tarde se per 
soneu en esta Dependencia. 

Se encarece la puntual asistencia 
por el gran interés de los asuntos a 
tratar en dichas reuniones. 

Gremio fle zapateros 
Para hacerles entrega- de las Carti

llas, se ruega a todos los zapateros 
de "esta capital.se pasen por la Se
cretaría del Gremio dentro de ios cua
tro días siguientes a la pubVcación 
de esta nota. 

U N A R i ü t t t i & ; 
Hoy domingo 28, en l a parroquia 

de San J u l i á n y Saja Pedro y San Fe 
lieos, se verificará a la^ cinco de l a 
tsrde, l a . bendición de la. bandeja 
tía l a Juventud Femenina y del Ban 
Cetin de Aspirantes de l a parroquia 
en Iq, que a c t u a r á e l excelenítísimo 
señor Obispo Auxi l i a r doctor XJó 
jente, terminando e l aicto con l a 
hendición de S. D, M". bendición y 
resefnva. . — ,— 

Asociación de inquilinos 
Ha quedado constituida la junta 

directiva en la siguiente forma : 
Presidente, don Lorenzo Izquierdo. 

Picón; vicepresidente, don Plácido 
Magallón Ubico; tesorero, don Rafael 
San José Rodríguez: contador, don T i 
moteo Simón Montes; secretario, don 
Fernando Corral Pontecha; vicesecre
tario, don Alberto-Bustamante Petu-
ya; ve cales, don Elias Benito de Va
lle, don Adrián Arnaiz Moradillo, don 
Rodrigo Sáinz Pérez, don Santiago 
Outiérrez Pino, don Fidel Martines 
Marín, don Simón San tamar ía Arro
yo y don Luis Hervas Casado. 

• r 
le f I 

RECTIFICACION 
DE CARTILLAS 
Se ha visto con agrado qiw 

el gúbreo en general, cons
ciente de la nota que hace 
dias se publicó, referente a dar 
de . baja en las cartillas de ra-
cio'namiento a las personas 
que indebidamente figurabarf* en 
ellas, se ha apresurado a efec
tuarlo,-y con el fin de dar las 
máximas facilidades, y evitar 
la aglomeración eh el Negocia
do correspondiente de esta De
legación Provincial, se amplia 
el plazo que terminaba en el 
día de hoy, hasta el día cuatro 
del próx:mo mes de Marzo, 
significando, que esta amiTúa-
ción no será modificada, y pa
sada dicha fecha, se procede
r á contra los propietarios de 
las cartillas en ' las que "figure 
indebidamente alguna persona. 

Por Dios, España y Su Re
volución Nacional-Sindicarsta. 
Burgos 28 de Febrero de 1943. 
E l gobernador civil jefe del Ser
vicio, Manuel YUera García-
Lago. 

PRECIOS PARA LA CARNE DURAN 
TE EL MES" DE MARZO 

Los precios en canal y de venta al 
público para las carnes de ganado va
cuno, lanar, cabrio y de cerda que re-
g i r án^en esta provincia a partir del 
primero de. Marzo son los siguientes: 

Vacuno mayor—kilogramo en canal, 
5,15 pesetas para Burgos-capital, M i 
randa y Aranda y 5,15 pesetas para el 
resto de la provincia; clase extra, 13,25 
y 13,05 respectivamente; clase prime
ra, 7,b'0 y 7,40; clase segunda, 6,05 y 
5,85, 

Vacuno menor.—Kilogramo en ca
nal, 5,75 y 5,75; clase extra, 15,00 y 
14,70; clase primera, 8,70 y 8,40 y cla
se segunda, 6,95 y 6,65. 

Lanar o cabrio mayor.—Kilogramo 
en canal, 3,90 pesetas y 3,90; chule
tas, 5,90 y 5,70; pierna y paletilla, 5,05 
y 4,85 y falda y pescuezo, 2f90 y 2,70. 
Lanar o cabrio menor.—Kilogramo 
en canal, 4,30 pesetas y 4,30; chuletas, 
6,40 y 6,20; pierna y paletilla,' 5,55- y 
5,35 y falda y pescuezo, 3,20 y 3,00. 

E N SUFRAGIO Dfí 

D . ¿ F g a l R e m a d u y G i d e n a 

Q. E. P. D . 

se c o m e n z a r á n a celebrar m i 
sas gregorianas, e l d í a I o de 
Marzo en l a iglesia de los 
T P . Carmeli tas , a las nueve 
V media de l a m a ñ a n a ; e l 
1.° de A b r i l , a las nueve, en 
l a iglesia par roquia l de San 
Cosme y San D a m i á n , y e i 
1.° de Mayo en la de l a Mer
ced, a las ocho y m e d í a . 

L a f a m i l i a a g r a d e c e r á a sus 
amistades sQ dignen asistir a 
a lguna de ellas. 

Burgos 28 Febrero 1943 

w m 
Párqoe de M e n M a d e Burgos 

Necesitando este Parque p a r a ! 
sus atenciones y las de Bilbao, 
L o g r o ñ o , Falencia.. Pamplona y 
Santander, l a a d q u i s i c i ó n por ges
t i ó n directa de paja empacada, ler 
ñ a , levadura, c a r b ó n vegetal, an
t r ac i t a , paja larga, h u l l a y salase 
i n v i t a a l a p r e s e n t a c i ó n de ofer
tas has ta las diez horas del d í a 11 
de Marzo p r ó x i m o . 

E n el t a b l ó n de anuncios del 
Establecimiento se i n d i c a n c a n t i 
dades y condiciones. 

E l teniente coronel director 
Angel Goicoechea Arce 

120 chopos y 275 robles en -Rev i -
Ha de l Campo, e l d í a 7 de Marzo 
a l&a doce de l a m a ñ a n a . Pliego 
de condiciones en S e c r e t a r í a A y m i 
l amien to . 

PRIMER A N I V E R S A P I O 

t 
E L S E Ñ O R 

D. José Tomás Mtliner E s c o t o 
fal leció el d í a 2 de Marzo de 1942 

d e s p u é s de recibir ios S. S. y l a B e n d i c i ó n de Su Santidad 

(S. G. H . ) 
Por el eterno descauso de su a lma s e r á n aplicadas todas 

las misas q ü e se celebren e l d í a 2 de Marzo, en e l S a n t í s i m o 
Crlato, en l a par roquia de San ta Agueda, en los Padres Car
meli tas, en los Venerables y en la Merced; Esclavas y Repa

radoras, Expos ic ión y misas. 

a g r a d e c e r á a 
dichos actos 

amistades sus 

I 1.1 A 
l a asistencia a alguno de 

Burgos 28 de Febrero de 1943 

©ordíros lechales. —Corderos lechales 
descabritados o sea con hígado, ríño
nes pulmón, coraron, "piel cabeza y 
patas. (Que no han comido pasto >. 
En las épocas de product ion, 6.40 pe
setas y 6,30; cabeza, 4,92 y 4.92; asadu
ra, 5,22 y 5.22; patas, 1,84, y 1.84; chu
letas y pierna, 6,76 y 6.76. paletilla y 
pescuezo, 5,53 y 5.53 y pie l 12,30 y 
12.30. 

Ganado de cerda.—Kilogramo en 
canal, 4,10 pesetas para Burgos capital, 
Miranda y Aranda y 4,10 pesetas para 
el resto -de la provincia; solomillo. 
12.40 y 12,15; lomo limpio, 9,90 y 9.65; 
riñones, 11,95 y 11,70; lengua, 10,75 y 
10.50 y magro. 5,80 y 5,55. 

Grasas—Toc'no, • 4.60 y 4.35; man
teca, 5,40 v 5,15 y gordura o morcillo, 
5,00 y 4,75. 

Menudos.—Costilla descamada, 2,46 
y 2,46; espinazo, 2,46 y 2.46; pies y 

I codillo, 3,69 y 3,69 y pestorejo. 2.87 y 
2,87. 

Para vacuno mayor menor y cer
da.—Sebo. 4,00 pesetas y 4,00; huesos 
blancos, 1,60 y 1,60 y huesos rojos o 
de. cabeza 0,90 y 0,90. 

Precio al público en toda la pro
vincia despojos comestibles.—Vacuno 
mayor y menor, 0,90 pesetas kilo ca
nal a l entrador; hígado, 7,21; corazón. 
5.665; pulmón, 3,862; carne de despo
jo, 3,862; lengua, 12.875; callos. 5,665: 
patas, 5,665; sangre, 3,862 y sesos, 6,00 
unidad para el público. 

Lanar y cabrio mayor y menos, 0,75 
pesetas kilo canal al entrador; len
gua y carrillada, 4,50; asadura de to
do, 3,50; callos, 3,00; sesos, 1,50 uni
dad y manos y pies, 0,35. 

Cerda (comestibles e industriales>; 
0,65 pesetas kilogramo canal al en
trador; hígado, 7,21 pesetas; corazón. 
5,665; pulmón, 3862; cuajar, 3,862; 
intestino gureso (tr ipa cular 1.10 
metro, sesos, 4,50 unidad e intestino 
delgado, 0,70 metro al público. 

Despojos industriales de vacuno ma 
yor y menor 0,40 pesetas kilo canal 
á l entrador; sebo de mondonguería. 
3,75 pesetas kilo, neto en matadero; 
tripa roscai; 2.25; cordilla. 21,00 um-; 
dad; pezuñas, 1,50 las cuatro astas. 
8,35 kilo nfeto en matadero; colas. 0,80 
unidad; molleja o grándula timus (ga
nado menor), 1,00 unidad. 

Despojos industriales de lanar o ca
brio mayor o menor, a 0,15 pesetas 
kilo canal al entrador; sebo. 3,75 pe
setas kilo neto en matadero; cordi
lla, 0,75 unidad. I 

Pieles en fresco, vacuno mayor y 
menor, a l entrador en matadero; has 
ta 8 kilos de peso, 3,00 kilogramo; de 
8 a 18 kilogramos de peso, 2,50 pe
setas ki lo ; de 18 a 30 kilogramos de 
peso, 2,07; de 30 a 40 kilogramos de 
peso, 1,76; de 40,500 kilogramos en 
adelante, 1,65. i 

Pieles de vacuno mayor y menor en 
seco.—0,3 8.35 pesetas kiiogramo: 3 
medio 7, 6,50; 7 medio 12, 5,15; 12 me
dio 16, 4,35, 16 medio 4,00. 

Pieles en fresco al entrador en ma- ' 
tadero—Ganado lanar y cabrio ma
yor y menor: Lanar (con toda la la -

DipiitssifiD pavinsial 
Ei señor presidente recibió la vi • 

sita del alcalde jefe local de Falan-1 
ge de Sasamón, qiren le expuso va^ 
nos problemas de aquella histórica 
villa. 
Del alcalde de Solduengo. para tratar 

de 3a terminación de un camino y 
resolver el encauzamiento. del río 
Matapán, que tantos perjuicios cau
sa con sus desbordamientos- en aquo-, 
lia zona. 

Una comisión del Condado de Tre-
viño, para pedir la construcción de 
un camino vecinal. 

Rec:bió finalmente la visita de los 
señores alcalde y jefe local de Falan
ge de Villegas, para pedir el apoyo 
de la Diputación ep la construcción 
de la t ra ída de aguas tan necesaria 
en aquel pueblo que actualmente se 
abastece de unos poeos en malas con
diciones. 

na). 2.40 pesetas kilo canal; cabras, 
2,55 y chivos. 2,00. 

Estos precios se entienden como píe 
clos máximos; por lo tanto, compra
dores y vendedores pueden por deba
jo de estos precios establecer todas 
las rebajas que estimen precisas, te
niendo en cuenta las modalidades del 
mercado y las condiciones de las pie
les, a media lana, rapadas, con lana 
blanca, negra etc. etc. 
Cuando al establecer los deréritos 
no se pongan de acuerdo compradorrs 
y vendedores, d i r imirá la cuestión 
el Inspector Veterinario. 

Se'oo fundido.—Primer jugo. 10. pet-
setas kUo;" segundo jugo; 8; chicha 
rrói 1.50. 

Tripas saladas de producción nacio
nal.—Tripa recta o roscal de vacuno 
mayor o menor, 0,85 pesetas metro, 
precio del elaborador, puesta la mer
cancía en almacén del mismo y 0,912 
pesetas metro de mayor a detall, y 
1.048 pesetas metro al público; tripa 
de vacuno mayor (buey^ 0,85 y 0,859 
y 0.987; tripa de vacuno menor (terne
ra), 0.75 y 0,805 y 0.925, 

En 'los citados precios se hallan in
cluidos los impuestos municipales. 

Las miraciones que con respecto a 
la presente Circular se cometieren 

por los interesados al no cumplimentar 
exactamente cuanto se establece se
rán sancionadas con .todo rigor. 

B U I D O S 
h o c e 3 

Hatos lie la K l i S i 
A p w t u r a . eavfc i* e U ^ s ^ s é %«. 

tabloelmtótttvs 
La Bas» segunda d« I * Ord«nanu 

número 10/para l a «xacción d« Xo-

a n e i 

Del DIARIO DE BURGOS corres
pondiente al jueves 27 'de Febrero de 

1913 
En la sesión celebrada ayer por el 

Ayuntamiento, se aprobó el padrón 
de habitantes de este té rmino muni
cipal, correspondiente a l año 1912, 
que a/roja un total de 28.194. 

Esté padrón arroja un aumento 
comparado con el del a ñ o anterior 
de 350 habitantes. 

—Ha sido nombrado auxiliar del 
conserje.del Teatro Principal don 
Vicente Hesse. • • 

—Esta m a ñ a n a , en factorías mi l i 
tares, fué cogido por uno de los ca
rros del regimiento lanceros de Es
paña, el soldado del mismo Jasé 
Fernández, f rac turándose la pierna 
izquierda. 

aibitr ios municipales dice ' qü 
t á n obligados a solicitar la en * 
póndien te licencia para l a ap2T*# 
rn, traspaso o traslado, cajniiio -
reforma de local , loa dueñotí de ? 
tíos los establecimientos y espectá 
los públ icos de cualquier cla^p 
condición que sean, donde se ¿j * 
z«t cenvercio, industria u operación^ 
n.ercantlles de compra venta be' 
cu, bolsa, etc. comprendidos en. i * 
tarifas de l a contribución indusLla? 
y de comercio, y habiendo . obsep^ 
¿ o qn1© s« procede a l a apenura 
traspaso o cambio, ya. de local ya 
¿o dueño, (aunque soa de padi^s a 
hijos) o bien a l a apertura de acá 
•demias, agencias de- comprad-venta 
do fincas y similares, se pone en CÓ 
nocimlento. do los interesados que 
no 'estén provistos de l a licencia 
aludida, que se leg concede un pia 
zo improrrogable de 15 días" para 
que su provean de e-lla, en l a inteli 
gencia de que una vez transcurrido 
-ee d a r á n los 6rdenes oportunas pa 
r á qu© por los Agentes de mi Auto 
r;dad so haga una revisión comple 
ta de todos los locales, a fin de com 
probar si se hallan en posesión de 
l a licencia de l Ayuntamiento y los 
que no se encuentren provistos de 
Ta misma, t end rán que abonar los. 
derechos de apertura ordinarioB au 
n-.entand0 en un cien por cien con 
airoglo a la. Base 10.a de menciona 
da Ordenanza, com0 asímiBmo.Ios 
que ejerzan una industria distinta 
de l a que están autoi'izadoe. 

Se ad/vierte igualmente a los a l 
maecnistas de vinos, que Ies está 
terminantemente prohibido l a vea 
ta de vin0 a l copeo y de continuar 
despachando en esta forma, aparte 
oo l a sanción que se lea imponga, 
Ies s e rá cláueura-do • ! establecí 
miento. 

LICORES Y ANISADOS FINOS 
Precios convenientes 

V . d e l m a w m 
F á b r i c a A l b ó n d i g a Municipal 

T e l é f o n o 1716 — B U R G O S 

PRIMFR ANIVERSARIO 

Rogad a Dios Ntiestro S e ñ o r por ei a í m a de 

. M I o i s i 
que falüeció e l 2 de Mareo de 

d e s p u é s de rec ib i r los B. S. y l a B e n d i c i ó n ¿e Su S » t í d a d 

Q. iE« F» 1$. 
E l d í a 2 de Marzo, a. las doce, se celebrara ua ñ m a r a i en 

e i Convento de los PP. Carmeli tas , e n sufragio de su Blma> 

El Consejo de Adminisfración de ia Sociedad Española 
de Seda ÁtfiftciaL S. A. 

Burgos 28 de Febrero de 1943 

FOSO iTQB IBÉBl 
G A S O G E N O S "AÜTOFORO" 
Montaje inmediato 

Precios oficíales 
Concesionarios y distr ibuidores 

BURGOS, F A L E N C I A 
Y SANTANDER 

Ignacio Palacios, S. Á. 

I BURGOS: Merced 12 
SANTANDER: Cast i l la 4 

P R I M E E AOTVERSAEÍO 

3SL S E Ñ O R 

Don troto M ú k del Hoyo 
fa l lec ió é l d í a 28 de Febrero &e Í942, e » Campolam 

d e s p u é s d9 rec ibi r los a y l a B e n d i c i ó n cfc S u Santádad 

Q. E . P . O. 
Su apenada esposa, d o ñ a Guadalupe Porras; h i jos , Pedro y E n 
c a m a c i ó n ; he rmano , don Ezequiel; primos, sobrinos y d e m á s 
fami l i a , ruegan a sus amistades l a asistencia a i funera l que 
por el e terno descanso de su a lma se c e l e b r a r á el martes, 
d í a 2 de Marzo, a las diez, en la iglesia par roquia l de C a m -
polara , por cuyos actos d e piedad lea an t i c ipan la* gracia»-

-Campolara 28 de Febrero de 1943 

http://capital.se
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H E R O I S M O D E L A D I V I S I O N A Z U L S f 
L o s v o l u n t a r i o s e s p a ñ o l e s a r r o j a n a l o s 

s o l d a d o s i s o v i é l i c o s d e s u s p o s i c i o n e s 
Frente de San Petersburgo. a 15 

ñe Enero de 1943.— Ante nuestras 
nosíciones y en e í t a l u d de una 
fmnortante v í a f é r r e a , el enemigo 
nosee una avanzadil la. En las ú l 
timas noches del o t o ñ o adelantan 
dose a los rigores del fr ío, que d i 
ficultan teda clase le trabajos, cons 
truyeron sus "bunkers" y rodea
ron convenientemente de o b s t á c u l o s 
ja posición- En efecto, hasta n ú e s 
tras l í n e a s llega con frecuencia el 
molesto fuego del enemigo avan
zado en aquel lugar. 

Se concibe el p r o p ó s i t o de sal
tar la pos ic ión . Precede u n re
conocimiento minucioso a vanguar 
riia; el cual se realiza por patrul las . 

modo que quedan consignados 
con antei ' ior idal cuantos detalles 
han de convenir a la r e a l i z a c i ó n 
del hecho de armas. Ya , é s t a m i 
sión de reconocimiento, ha reves
t ido part iculares dificultades y 
gran .peligro. De n ó c h e , usando 
trajes blancos y haciendo empleo 
Áe todos los recursos de s i m u l a c i ó n 
y prudencia sobre el terreno, las 
patrul las h a n efectuado sus t raba
jos; en estos se ha destacado, j u n 
to ai valor entus ias ta del .oficial 
^ue ha mandado los grupos, el en 
tusiasmo y m a g n í f i c o e s p í r i t u de 
los muchachos, su pericia, su m a 
ravillosa c o m p r e n s i ó n de las c i r 
cunstancias especiales de este te
rreno. C o m p o r t á n d o s e en todo co
mo veteranas de l a guerra inve r 
nal . Desde las alambradas propias 
hasta l a l í n e a enemiga todo h a 
sido visto y recorrido. Se h a n u t i 
lizado las huellas del enemigo sa l 
vando campos de minas ; los e m 
plazamientos e s t á n localizados bien 
preciso el trazado de l a pos ic ión . 
Y , sobre todo, muy vivo en todos 
el deseo y l a seguridad de arreme
ter contra aquellos baluartes y an i 
•tuilarlos-. 

Organizada l a o p e r a c i ó n , t o m a n 
par te en el la las secciones de asal
to del 1 y 2 batallones del r eg i 
mien to de granaderos 263 y una 
.sección de zapadores. L a se lecc ión 

y condiciones combativas de l a 
fuerza que va a actuar es per
fecta. Las misiones e s t á n exacta
mente d i s t r u í d a s y cada cual co
noce con toda p r e c i s i ó n lo que le 
toca hacer en el conjunto . 

Comienza l a p r e p a r a c i ó n a r t i l l e 
ra . E n l a f r í a m a ñ a n a t o d a v í a 
entre dos luces, c i rcunstancia ele
gida para e l golpe, superando con 
el fuego y la t e n s i ó n del m o m e n 
to todos los rigores del c l ima , l a 
e s t a c i ó n y l a hora, nuestros sol
dados aguardan el momento i n 
mediato de lanzarse a l objetivo. Y 
asi que los proyectiles de la a r t i 
l l e r í a hacen blanco eficazmente 
sobre los puntos propuestos, las 
secciones de asalto, en s ú b i t a m a 
niobra , se lanzan sobre la l inea 
enemiga. 

L a rapidez del mov imien to na, 
sido maravi l losa. Sorteados fe l iz 
mente los o b s t á c u l o s de minas y 
alambradas, ios e s p a ñ o l e s e s t á n ya 

a f á n 

de los nuestros es dominado pol
la serenidad de los oficiales y por 
las consignas recibidas: se t r a t a 
de t raer prisioneros; el aniqui la
mien to del enemigo ha de hacer
se, pues, en l a medida de su re 
sistencia. L a sorpresa de los rusos 
es formidable . L a inesperada con
c e n t r a c i ó n del fuego ar t i l le ro , que 
ha hecho mella grande en sus 
fortificaciones.'se colma con l a l l e 
gada impetuosa y m o m e n t á n e a de 
los e s p a ñ o l e s . Parte de la g u a r n i 
ción i n t en t a hu i r . Los nuestros se 
dedican a la p e r s e c u c i ó n , logran
do que n i uno solo se salve a su 
suerte. E n tanto , se combate ya 
cuerpo a cuerpo contra los que 
hacen, resistencia. Es. cosa de po
c o ^ minutos. En l a avanzadi l la hay 
ya veinte de sus defensores muer
to?, entre ellos el jefe de la com
p a ñ í a , y son cogidos prisioneros 
los diez restantes que c o m p o n í a n 
la g u a r n i c i ó n . 

H a n sido destruidos todas las 
ebras de defensa, consistentes en 
siete "bunkers" y nidos de armas 
a u t o m á t i c a s volados por l a fuerza 
atacante como complemento de la 
acc ión a r t i l l e ra . Los soldados que 
regresan victoriosos t r aen ' consigo 
3 untamente con los prisioneros, 
ametralladoras, cuatro p i s t ó l a s 
ametralladoras., cuat ro amet ra l la 
doras, quince fusiles y ma te r i a l 
diverso. De la p o s i c i ó n rusa queda 

<ya sólo u n m o n t ó n de escombros, 
entre e l que aparecen los c a d á 
veres de los bolcheviques. 

Sobre e l campo nevado las m a n 
chas de la t i e r r a revuel ta y los 
c í rcu los negruzcos abiertos en l a 
nieve por las excavaciones. 

Hay una t e n s i ó n inmensa y una 
a l e g r í a que desborda. Los heridos 
sen pocos. Las distinciones m u c h í 
simas; se puede deci r que nadie 
ha andado a l a zaga del otro en 
el valor a l a acometividad. Res
plandece l a s a t i s f a c c i ó n en los 
postres. Por todas partes se comen 
t a n las incidencias y las proezas 
de cada uno. Los que l legaron los 
pr imeros; los que persiguieron a 
ios rusos; los que met ieron l a car
ga explosiva en los for t ines; los 
que se vieron cuerpo a cuerpo, 
agarrados encarnizadamente *con 
el enemigo; los que . c a p t u r a r o n a 
los prisioneros ya indefensos o He
nos de p á n i c o . Aqué l teniente de 
asalto que, her ido en u n brazo, 
se man tuvo e n su m i s i ó n hasta 
f ina l izar el golpe; e l a r ro jo del 
c a p i t á n ; l a opor tun idad de los.que 
i r r u m p i e r o n antes en l a l í n e a ; las 
incidencias todas y los, datos de 
color m á s variadas.. . nadie p o d r á 
olvidar nunca la e m o c i ó n de esta 

üítoseveif, mejoro 
Washington.— El presidente Roo-

sevelt se encuentra mejor, pero no 
recibirá v:sitas hasta el lunes próxi
mo, ha declarado el secretario de ia 

o p e r a c i ó n " r e l á m p a g o " ' í h a dura
do alrededor de media h o r a ) , t a n 
l lena de mov imien to y b r ío , de 
a c c i ó n e in tens idad combativa. 
Cada soldado se siente m á s fuerte 
y animoso que antes. H a sido u n 
g ran é x i t o de E s p a ñ a . Los pr is io
neros h a n dado en los in te r roga
torios l a mi sma t r is te i m p r e s i ó n 
de siempre sobre la zona sov ié t i ca . 
Todos se v e í a n satisfechos de ha
berse l ibrado ' aun entre las c i r 
cunstancias del hor ror de su vida, 
en el e j é r c i t o rojo. 

c m E A v e n i D H 
Hoy, 3^: ' In fan t i l , en español 

M I C H I C A Y Y O 
A lag 5, V û y Sigue con éxito 

L U Z D E G A S 
E l n iá i l es , acontecimiento teatral 

Chiruca y L a Duquesa C h i m c a 

N a c i o n a l d e M a n d o s e I n s t r u c t o r e s 

« J o s é A n t o n i o ) ) d e l F . d e J u v e n t u d e s 
E l Excmo. Sr. Consejero nacional i Terminada la conferencia, e l direo 

('e Falange Españo la Tradicionalis. tor de l a Academia. Alberto An íba l 
ta y de las J , O. N S^ palma de j . Alvarez. acompañó a l conferencian 
plata y ca tedrá t ico de Filosofía de te y a l inspector señor Carrillo en 
l a Universidad Central, cama rada 1 l a visita qiio é»tos realizaron a las 
Juan Francisco -Yela Utr i l la , pronun ti ^ t intas clases y dependencias de 
Ció a las doce y media del día de l a citaba, quedando los visitantes 
ayer sábado, una con/orencia ante gratamente impresionados. A conti 
Ios profesores y alumnos de l a Es ¡ niración, el camarada Yela UtrUla y 
cuela nacional de mandos e instruc e l inspector señor Carrillo, tomaron 

parte en l a comida de f in de mes 
que con regularidad se viene cela 
hrantío en l a Academia entre profe 
íwteés y alumnos de l a misma, como 
e>-ponente de l a ín t ima eamaxader ía 
oue entre ambos existe. También to 
mó parte el i lustr ís imo sí'ñor fiscal 
Euperior de Tasas, comandante don 
R a m ó n de Neer y Pardo que, a su 
Tez, es jefo honorario del grupo de 
educación premilitar, el ocupó una 
óe las presidencias de l a mesa. 

tores "José Antonio". 
Dicha conferencia (que es una de 

las seña ladas en el plan de estu 
d:c3 para desarrollar durante e l pre 
¡i'.-nte curso en l a citada Academia), 
versó sobre "Valores permanentes 
c-el .pensamiento español" . 

Además de los ya citados profeso 
tes y alumnos de la Academia, asió 
tió también a l acto el señor inspec 
tor general de primea-a f-hseñanza, 
con Franc i eco C arr i l lo Guerrero, e l 
c t a l había presenciado momentos an 
te& una I ecc ión prác tic a. d esar roj la 
cía por un alumno de l a Academia 
ante los niños del grupo escolar 
"José Antonio", 

COLISEO CASTILLA 
L a octava muje r de Barba Azu l 

estreno, por Gary Cooper Gra] 

Parfice que los b o l c h w i q n i s v a n i r e a n n É r 
l a a c c i ó n o f i m i v a eo el sector del K o b a o 

s a l e m a n e s h a n d e s t r u i d o g r a n d e s m a s a s 
d e t r o p B S y m a t e r i a ! 

_ Be r l í n . — Nuevamente se s i tuó ' 
ayer el punto n e u r á l g i c o de, la 
lucha en ei frente or ien ta l , decla
ra la Ofic ina In t e rnac iona l de I n 
f o r m a c i ó n , en el t r i á n g u l o com
prendido entre el Don, e l Donetz 
y el D n i é p e r , donde el ataque ale
m á n d e t e r m i n ó o t ra y considera
ble ganancia t e r r i t o r i a l , y en va
rios puntos la d e s t r u c c i ó n de i m 
portantes grupos bolcheviques. 

T a m b i é n en el sector centra l re 
c u r r i ó e l mando a l e m á n en sus 
operaciones defensivas cont ra los 
ataques en masa de los bolchevi
ques, a movimientos ofensivos en 
muchos lugares. E n todo el frente 
del Este, las tenta t ivas sov ié t icas 
de, p e n e t r a c i ó n en las l í n e a s ale
manas, realizadas con divisiones 
de i n f a n t e r í a empleadas, s in t i no y 
apoyadas por grandes masas de 

dispersos por e i conjunto de l a manes y diezmadas. En fin, u n 
zona de retag-uardia, ha sido u l - grupo de cheque a l e m á n sorpren-
t imada , aumentando considerable-1 dió en una p e q u e ñ a localidad a 
mente en esas operaciones e l bo
t ín recogido, sobre todo de W m a s 
de i n f a n t e r í a de todas clases. 

E n l a r e g i ó n comprendida e n 
tre el Donetz y e l D n i é p e r , los b o l 
cheviques, con importantes fuer
zas, ofrecen una resistencia des
esperada. E n e l ala derecha del 
frente dé ataque a l e m á n h a n s i 
do rodeados, con objeto de evi tar 
bajas propias, dos impor tan tes lo
calidades convertidas en for ta le 
zas por los rojos. Las tenta t ivas 
incoherentes del enemigo para 
restablecer sus comunicaciones con 
aqué l l a s , h a n sido deshechas con 
gran n ú m e r o de bajas, a pesar del 
apoyo prestado por los carros so-

iv ié t lcos . "Otras fuerzas rojas, de 
a r t i l l e n a y aviones bl indados y de . bastante i m p 0 r t í m c l a , que 
asalto, no h a n logrado el menor | £Ído aisladas e in ten taban abrirse 

paso hacia e l Este y Noreste, 
fueron alcanzadas por los ale

en la pos ic ión cont rar ia . E l -
combativo y e l c a r á c t e r ofensivo ( Casa Blanca.-Efe . 

Saciedad de % m e ü i a de C%ía Caballat 

Un premio Je ¿ O Í mil peiefas 
L a So c iedad d e Fom en to de la 

Cría Caballar de España , con el fin 
c'e agradecer l a colaboración que a 

u labor p resta l a Pr ensa empaño 
l a y de p r ¿ n ¡ * r a los escritores que 
te una manera continuada han pu 
t l icado trabajos para aumentar l a 
afición a l cabalto *'pura sangre" y 
a Ia3 prueban de selección que las 
cafrerag de o abarlos suponen, abre 
un concurso a l cual podrán concu 
r r i r cuantos hayan publicado traba 
jos en diarios o revistas españolas . 

Primero. - Se concederá un premio 
«'e 2.060 pesetas a l escritor que por 
Xt calidad y cantidad de sus traba 
jog COB más eficacia haya colabora ¡ de 
«t. a lo* íina^ de esta Sociedad, 

Sc^uiiíJo. - - Pod rán concurrir a l t 
crncuj ' í». cuantos tácrr tares hayan 
1. Ublicaíia Uabajos en diarioB o re 

Tercfii-£S4— Uos concui^inie^ r«mi 
t i ran ^ Sociediul recortados de 

los diarios o revistas. los trabajos 
cue hayan publicado, pegando cada 
recorte ^ n una cuartil la e indicando 
ín l a misma el nombre del--peHódi 
cu y l a fecha de su publ icación. 

Cuarto.— Un jurado, presidido por 
el "¿ecrétario de esta Sociedad y del 
c:ue forman parte uu vocal de su 
comité directivo y un representante 
t'e ^'la. Vices'ec retari a de Educac ión 
Copular, examinará los trabajos re 
c.bklos y d e t e r m i n a r á qué escritor 
merece ser e l premiado. 

Qi^to — - Los trabajos habrán debí 
do ser publicados entre las fechafí 

1 de A b r i l de y 31 de Marzo 
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Sexto— E l premio concedido no 
£icrá nunca divisible n i e l concurso 
podrá declararse desterto. 

Sép t imo— XJCA traJbajos habrán de 
<.er remitidos «níns del 15 fie A b H I 
¿r 1A4S y e l concurso será resuelto 
pntes del 15 de iftfy© tU 1943. 

éx i to . 
En el C á u c a s o occx^enta.1 y en 

la r e g i ó n de l a desembocadura del 
K u b a n , los avances bolcheviques 
de impor t anc i a loca l han. tenido 
l a r é p l i c a de contraatactues coro
nados el é x i t o y en los cuales 
h a n sido- infl igidas a los rojos, 
en algunos puntos, p é r d i d a s de 
c o n s i d e r a c i ó n . E n l a r e g i ó n de las 
lagunas, fuerzas r á p i d a s alemanas 
legraron copar, en resuelta manio
bra, a u n b a t a l l ó n sovié t ico que 
fué destruido, cog iéndose , a d e m á s 
de numerosas armas a u t o m á t i c a s . 
32 morteros de t r i nche ra pesados, 
40 fusiles ant icarros y otro m a t e 
r i a l de guerra. 

L a l legada de refuerzos s o v i é t i -
cc¿- desde hace varios d í a s , al sec
tor de l a cabeza de puente del 
K u b a n , permite deducir l a r eanu
d a c i ó n de la acc ión ofensiva b o l 
chevique en a q u é l punto . E l t rans
porte de esos refuerzos ha sido 
combatido cpn é x i t o por i m p o r -

' tuntes formaciones de la a v i a c i ó n 
¡ alemana, que. en e l curso de ac-
j cienes de reconocimiento armado 

cnntr?. las v í s s f é r r e a s del Norte 
' del C á u c a s o . h a n destruido s ran-
, des masas de tropas v mater ia l , 

en pa r t i cu la r un t r en de t ranspor
te cuyos fugitivos ocupantes fue
ron Pmetrallados. Las formaciones 
de Rtukas atacaron a las tropas 
sov ié t i cas encerrada? en u n estre-

j chn e^oí^cio cerca de Novorossisk 
y ]es inf l ig ieron bfnas cuantiosas, 

i K n el sector del M i u s no se re-
ci&trardn ayer sino operacionps de 

¡ impor tanc ia local. No obstante, se 
I r i ñ e r a n rtara los d í a s venideros 

nue^i? ataouec «m masa de los 
. p rv ié t i cos M I dicho sector, ya oue 
l lo^ ro ic* h a n concentrado refuer-

vos considerables y frran can t idad 
<?• a rmas r>esadas. carros y p i f i -

. a r t i ü e r i a . La l imoieza de 
los ú l t i m o s grupo? bolchéYi^ues 

u n regimiento de t iradores s o v i é 
ticos y, mediante u n ataque re
suelto, lo d ispersó y d e s t r u y ó en 
su mayor parte. Las formaciones 
de .aviones de combate y otros, 
h a n hosti l izado en .nunfeosas ac-^ 
clones los movimientos de marcha; 
y t ransporte de los sovié t icos , a s í 
como sus posiciones ar t i l leras , l o 
grando apfeciables éx i tos . I tesul-
t a ron destruidos sí&te carros b o l 
cheviques, 13 c a ñ o n e s de g ran ca
libre, tres -piezas de c a ñ o n e s m ú l 
tiples y dos b a t e r í a s ' d e la DCA. 
En la lucha de la Luf twaf fe con
t r a el abastecimiento^ rojo, h a n 
sido deshechos m á s de 60 v e h í c u 
los a u t o m ó v i l e s , 14 de m o t o r de 
sangre, varios depós i tos de m u n i 
ciones, uno muy impor t an te de 
carburante, dos estaciones de mer 
candas y varios acantonamientos. 

Efe 

E l S c h m l e n T o l e d o 

Víái iá loó § h ú & é a á burnaó del Alcá&ai 

En Barcelona se je prepara gran reeibimienfo 
Madrid.— El jefe nacional de los 

' estudiantes alemanes, doctor Scheel, 
| en unión de las jerarouías alemanas 
] que le acompañan en su visita a 
í España y de los mandos nacionales 

del S. E. U . y otras jerarquías, llegó 
I al Museo del Prado a las nueve de 
' la m a ñ a n a . Fué recibido por el di-
i rector y subdirector del ' Museo, srfro-
' res Alvarez de Sotomayor y Sánchez 
j Cantón, respectivamente. 

Durante dos 'horas visitaron las 
distintas salas del Museo y el doc
tor Scheel y sus acompañantes ale-

' manes tuvieron frases de elogio por 
la variedad y calidad de las obras 
que aíli se encierran. • ¡ 
EN TOLEDO :—: :—r :—: 

Toledo.— E l doctor Scheel ha vi
sitado esta ciudad,, acompañado del 
secretario nacional del S. E. U.. ca
marada Moro y el delegado del Ser
vicio Exterior, camarada Riestra, y 
otras jerarquías. Durante su visita 
al Alcázar, el coronel Villalb^. que 
fué defensor de la fortaleza coleda-
na, explicó diferentes fases del ase
dio. E l doctor Scheel depositó una 
corona de flores, en nombre de Ids 
estudiantes alemanes en la Pis
cina, lugay donde liay enterrados 
algunos de los héroes de la defensa. 
EMISION DE RADIO S. E. U . 

Madrid.— A las 7,3» en el ediAc.© 

de la Secretaría general del Movi
miento, Radio S. E, IT., celebró una 
sesión en honor del jefe de los es
tudiantes alemanes, doctor Scheel, 
quien llegó acompañado por las je-
rarquías españolas y alemanas.' E l 
jefe nacional del S. E. U . le acom
pañó en su visita a las dependencias 
y ante el micrófono pronunció el 
doctor Scheel unas palabras de salu-

¡ tación a los estudiantes y de grati
tud a las atenciones recibidas en 
España. 'Tuvo un recuerdo para los 
jóvenes caídos en la guerra de libe
ración de España, y terminó con un 
vítor a l Caudillo y un ¡Arriba Es-

i paña! , después habló el camarada 
j Guitarte que terminó su intervención 
í con un viva a Alemania.—Cifra. 

PREPARATIVOS EN BAR
CELONA :—: :—: :—: 

' Barcelona.— Con el fin de prepa
rar los actos que se celebrarán con 
motivo de la, visita a Barcelona del 
jefe do los estudiantes alemanes, ha 
llegado el consejera inspector nacio
nal del S. E. U. camarada Alvarea 
Ossorio, que cumplimentó hoy al go-
"bemador civil y jefe provincial del 
Movimiento. La visita de dicha per
sonalidad a lemana está a nunciada 
para el día 4 de Marzo. Durante 
ésta se verificará un acto de caaaa-
radrn'a en el Palacio de la Mnsic*, 



Notas religio^al 

D O M I N I C A D E S E X A G E S I M A 

E v a n g e l i o d e e s t e d í a s e g ú n S . L u c a s 

En aquel tiempo: Habiendo concu 
n i d o un crecido número de gentes 
oue de las ciudades acudían presu 
losas a Jesús, Ies dijo esta parábo 
Ja: Sa l ió un sembrador a sembrar 
su simiente, y a l esparcirla parte 
cayó a l o largo del camino donde fue 
mitoteada y l a comieron las aves 
cíe! cielo. Parte cayó sobre un pe 
tíregai; y luego que nació, secóse 
por fa l ta de humedad. Parte cayó 
cr.tre espinas, y cr-eciehdo a l mis 
nio tiemno las espinas con ella, se 
caronla. Parto cayó en buena tierra 
y habiendo, nacido dió fruto a cien 
to por uno. Dicho esto, excla 

* m ó en alta voz: E l que tenga oidcs 
paj'^ escuchar, atienda. Pregunta 
t an l e sus discípulos cuá l orá e l 
sentido de esta parábola . A los que 
respondió asá: A vosotros s'e Os ha 

• concediok) el entender los misterios 
del rein0 de Dios, mientras que a 
Jos-. i íemás, en pa rábo la s : dt1 modo 
qi i^ viendó no echen de ver, y oyeft 
cío no entiendan. Ahora bien, pl een 
tido de l a pa rábo la es é^te; La se 
milla es l a palabra de Dios, Lo? 

1 granog eembradosr a lo largo del 
camino dignifican aquellos que l a 
(duchan, e-í; ptro viene luego e l 
cíiablo y ste" l a saca del corazón pa 
ra que no crean y se saZvon. Los 
sembrados en un pedregal son aque 
líos que oída l a palabra, r-ecibenla 
con gozo; p'ero n-cí fCha raíces . en 
d ía , y creen por una temporada, y 
a l mismo tiempo vuelven a t rás . La 
semilla caída entre espinas, repre 
senta a aquellas que habiendo escu 
f ilada l a palabra, con~ los cuidados 
y las riquezas y las delicias de l a 
vida Ta Bofocan poco a pocó, y nuh 
ca llegan a dar fruto. En fln, l a que 
cae en buena tierra, representa a 
aquellos que con corazón bueno y 

• sano, oyGn ^ palabra de Dios y l a 
conservan y mediante l a paciencia 
dan fruto sazonado.' 

R E F L E X I O N E S 
Bella y provechosa eg Ia pa rábo la 

ciue nos propone el evangelio de es 
t(; día y que el mismo Jesucristo ex 
pl icó e interpretó. 

Por ello vemos que, si queremos 
sacar fruto de e^a divina palabra,-
es necesario predisponer nuestro es 
píritu, apartando los obstáculos que 
el enemigo de las almas pone en 
nueotro caniino, paia impedir núes 
tro aprovóchamiento. 

Y, porque no lo hacemos así, esa 
palabra divina, que hoy tanto se 
prodiga, apenas se detiene en nos 

' otros y fructifica, porque unas ye 
ces son los cuid ;dos materiales los 
que impiden, dé fruto; otras son los 
honores, riquezas y placeres Ios que 

' la ahogan y sofocan; otras son los 
malos háhi tos contraídos Xog que 
l a impidan: arraigar en nuestro 

aTmá y pocas, muy pocas veces la 
I escuettamoftí con. las detorída?? disipo 

síciones, es decir, apartando, de nos 
! otros todos esos obs t ácu los que la 
¡ impiden penetrar dentro de nuestra 

alma y así pueda producir e l ciento 
por uno. 

Examinemos nuestra conducta y 
' bien penetrados d« l a .importancia 
* oue tiene esta divina palabra, escu 
I chemosla con un corazón dócil , IÍ 
1 fcre de loa cuidados del mundo, des 

preciando, a ejemplo de los santos 
^og honores, riquezas y placeres que 
un munido falaz y engañador nos 
Ir inda, con un corazón fertilizado 
por l a piedad y regado por l a P ^ i 
tencia y así producirá en nosotros 
ese ciento por uno qu^ nos h a r á 
acr-^edortxs de l a . recompensa del 
cielo. 

J. v, 

CULTOS 

A y e r l e c o n m e m o r ó Q ü C I h I o I J I W < l < l o i h 
e l X X X Y a n i v e n a r i o ' 
J e l a f u n d a c i ó n l e í 

I n i t i t u t o N a c i o n a l 
J e P r e v i i t ó n 

| MERCED: Misa rezada a las doce 
y media con instrucción doctrinal, 

1 con el Biguiente tema; | 
Las pruehas de la existencia de 

Dios. 
¿Cómo se explica el unánime con

sentimiento de los pueblos en :a 
existencia de Dios? 

Exp5íc¿vCiones insatisfa^ctorias: La 
magia, el fraude, los sueños, las al
mas de ios difuntos, la Sociedad, et
cétera..» 

Explicación verdadera. 

Si*te domingos de S. José 
SAN "LESMiKS,—Por l a m a ñ a n a , 

a laa Ocho y media. Por l a tarde^ a 
Ia<s siete. 

SAN LORKNZO. -Po r l a m a ñ a n a 
a Iaí3 ocho. Por l a tarde, a las siete 

CARMEN.—Por l a mañana , a las 
siete, ochoj nueve, y once. Por l a 
tade, a las siet'e con sermón. 

MJCRCED.—Por l a mañana , a Xas 
nueve. Por la tardej a las siete con 
sermón. 

AGUSTINAS D E SANTA DORO 
TEA.-^Por la tardr, a las- seis; 

Junta del Apostolado 
de la Oración 

Kn la Iglesia de la Merced se ce
lebrará mañana , D, m. a las cuatro 
y media y cinco y media de la tard*.?, 
respectivamente, la acostumbrada 

Junta de caballeros y señoras cela
doras, conforme lo establecen los Es
tatutos del Apostolado de la Ora
ción. 

El R. P. Director invita a to Us 
los señores consiliarios y celad i-es a 
que acudan con todo empeño 1 di
cha Junta, dando así una paieca 
señalada de amor al Sagrado Cora-' 
zón. 

Q P T X I O D A Uie lot productoi «Te beliexa 
0 4 - / i > W I C / - ^ ; , . áe íBIOpCraM« calidad 

V I S N O 
Agua de tocador ... 
Lápiz de labios ... 
Recambios ... 
Esmalte para uñas 
Brillantina 
Lápiz miniatura ... 

VISNTJ « Ptas. 7 tonos 
,. VISNU 10 Ptas. 4 tonos 
. VISNU 8 Ptas. 4 tonos 
. VISNU 6 Ptas. 7 tonos 
. VISNU 6 Ptas. 3 tonos 
. VISNU 7 P tas. 4 tonos 

V E N D O 
U n motor Otto Semi -Díese i de 26 C . V 
U n id Trifásico A, E . G . de 9,5 C . V, 
U n Id - Trifás ico G . E . A . L . de 2 C . y . 

T e l é f o n o 1262 
M u e b l e s d e g a r a n t í a 

Precios de fábrica 
E N L O S I M P O R T A N T E S T A L L E R E S 

Loarte Ltda. 
Ventas y e x p o s i c i ó n : San Pablo 9 

B A R A C H O L 
contra enfermedades de la piely 
coueroabelludO) eczemas, erup

ciones, granos y sama* 
£ 1 f r e f e r i l e p a r l o * e i t f e t m e * 

Ce a icra SucLtart» aói&cro 1.3X2 

La Delegación Provincial en Bur
gos del Insti tuto Nacional de Previ
sión, celebró ayer el X X X V aniver
sario de la promulgación de su Ley 
fundacionaL 

Por la m a ñ a n a , y a las diez y me
dia, tuvo lugar en l a Iglesia parro
quial de San Lorenzo el Real, una 
solemne misa que se aplicó por el 
eterno descanso del alma de los fun
cionarios del Instituto, caídos en 
nuestra guerra de Ul)eraciófl y en 
Rusia. 

E l acto fué presidido por el sece-
tario provincial del Movimiento en
marada Gonzalo Andrés Criado, que 
ostentaba la representación del jefe 
provincial, el delegado del Instituto 
de Previsión don Alberto Fernández 
Gorordo y altos empleados de la De
legación Provincial. Asimismo acu
dieron a la ceremonia religiosa to
dos los empleados y subalternos de 
la citada Delegación. 

Después de la misa se trasladaron 
todos los concurrentes a la misma, a l 
edificio del Instituto Nacional de 
Previsión y ante la placa que perpe
t ú a la memoria dé todos los caídos, 
el delegado provincial leyó unas sen
tidas y emotivas palabras, en las qjue 
recordó los primeros pasos del Ins
t i tuto tras su creación en 27 de Fe
brero de 1908 y la labor realizada 
hasta el presente. Dedicó un pár ra 
fo a loa caídos del Instituto y seña
ló a todos el camino a seguir para 
honrar la memoria de aquéllos y 
continuar la ruta que su ejemplo 
marcó. 

El acto terminó invocándose las 
palabras "camaradas de Previsión 
caídos por Dios y por España*' que 
se contestaron con un "Presente "uná 
nime, dándose a continuación vivas 
a España y a Franco. 

A las doce, acudieron la mayoría 
de los empleados a l Real Monasterio 
de las Huelgas, el cvial visitaron es
cuchando con detenimiento las sabias 
explicaciones que sobre las i-iquezas 
que atesora ta l reliquia histórica les 
dió el delegado provincial de Bellas 
Artes don José ¿u i s Monteverde. 

Por la tarde, y en el campo de 
Zatorre, amablemente cedido á ta l 
f i n por la Gimnástica, se celebró t in 
entretenido partido de fútbol entre 
el equipo del Instituto Nacional de 
Previsión y el representativo del Ban
co Español de Crédito, encuentro 
que terminó con la victoria del pri
mero por tres tantos a uno. 

MB t HMiíi BlOlil 
Escuela N o r m a l del Magister io 

P r i m a r i o de Burdos 
Se advierte a los maestros y tnaes 

iréis cuya re lac ión se detalla a conti 
nuac ión que para que pueda serles 
expedido él t í tu lo que tienen sollci 
U.do han de pasarse a l a mayor bre 
'vedad por l a Secre tar ía de esta Es 
cuela. *•" 

Francisco " López Zarate. ' Isabel 
•González del Vajlle, Fé l ix Gómé£ 
Arenas, Amparo Andrés Pasitór, Ci 
l i l a Robredo García, Emi l io Maté 
Atienza, María Luz Posteguillo l a 
Calle, Irene Garaxtetá , Esperanza 
Kuiz Ruiz, Eladia Sanz Aldea, As un 
ción Esteban Hurtado, Carmelo Jo 
Eé Bruyeí—Gut iér rez , Angela Mendi 
•cote Sánchez, Nicanor Ortiz Sainz, 
losé H e r n á n González, José Anto 
nio Galiana Alba, Gerarda Castro 
Juez, Ascensión Sedaño Mará y Me l 
ohor Mar t ín Alamo 

pero 
verdad es que la calidad de los conen-

( rrentes y su entusiasmo y buena vo-
• luntad, demostraron cuanto interés 
liay entre la afición cinegética piscí
cola para salir del marasmo en que 
se encuentran dichas actividades, y 

I ver como con los medios tan restrin
gidos con que cuenta la Sociedad men 
cionada en la actualidad, se puede 
dar un impulso grande a ese venero 
de riqueza provincial, que es la caaa 
y pesca. 

Bien sabemos todos que la base prin 
cipal para consegirr dicho objetivo 
es la guardería. Pero ?es posible que 
con los limitadísimos recursos econó
micos con que cruenta, nuestra Socie
dad de ca^a y pesca se pueda soste
ner una guarder ía lo suficientemente 
numerosa para que actúe eficiente
mente? No. 

En cambio la ley de caza autoriza 
a las Sociedades para nombrar "gual
das jurados honorarios". Es decij', ciu
dadanos a' los que se inviste de auto-

i r:dad análoga al del guarda jurado 
profesional y que como ta l act^a 
dentro de los límites comarcales que 
la Sociedad les señala. Desde luego 
los servicios que prestan dichos guar
das honorarios son completamente 
gmtuitos, de manem que ya podra 
imaginarse el lector que solución más 
magnífica al problema gravísimo de Ja 
desaparición de la caza y pesca, po
dría ser el tener una guarder ía hono
raria formada por ciudadanos qu.3 
por • su amor a la caza y la pesca Í -
las leyes y hacer cumplir estas que 
hiciera frente a los desmanes produ
cidos por unos cuantos cazadores 

i furtivos, ambiciosos y desaprensivos 

i l 
Con mot ivo de celebrarse la 

fiesta del Angel de la Guarda^ ten
d r á n luga r grandes bailes p ú b l i 
cos las d í a s 28 de Febrero y 1, 2 
y 7 de Marzo en el barr io del Hos
p i t a l del Rey. 

C O N T R A E U 

P A P O O P A P E R A 

CAPSULAS 

V I T A N 

Q 
El día 26 a las 8 de la noche y «n que son los culpables 

la Cámara de Comercio tuvo lugar â años provincia como l a * ^ eQ jw 
Junta general extraordinaria que cada ' 'millonaria" en caza y ^ 
año celebra nuestra Sociedad de Caza en la actualidad conver t í !03 * * 
y Pesca. Pocos fueron los aficionados tro de desesperación' ' en :W 
que asistieron a dicha June; pero la aficionados que salen RI t0ti09 U 

ven de -bolo"... ¿ v e r d i ^ 
tend-rs cazadores y p e s ^ f ^ t 
ha sido uno'de los p u n S f ^ 9 
resantes tratados en la ^ ^ fcr-
ral. ' -nm* Q ¿ 

Patrono del Cuerpo de Pt>lkía 
Atendiendo- a festlvtdwd ^ r 

t0 Angel de l a Guarda rJf ^ 
XH policía española, ^ ' e e l S . ^ tíe 
día , 2, a la^ once ^ la 4 

loa cuerpos Gene ía l d ^ P ^ S ^ ^ 
ircía Armada y de T i - á f í c T ^ ^ 
r u é se conmemorará . tal fesH,,^ 0 

A g r a d é c e m e l a ajnabl,. 
que para t a l ^ t o noS ha s M 0 ^ 
^a-.por los jefes respectfvog d ! ^ i 
referidos Cuerpos.. ^ 

G r a t i f i c a r á 
bien quien proparckme- oiao cán 
t r i c o b ien orientado, l í i íormes ^ 
esta A d m i n i s t r a c i ó n , . ^ 

en l a iglesia de i a 
&oIemnn misa rezada 

•«raotith Turnio 7 Bwswró 
i s f e n o oiscsDO m m 

G u í a Profes ional 

O C U I I S T A 
|DEL HOSPiTALDf BARRANTES: 

Y DELA CRUZ R O J A 
LAIH CÁLVO.18 T n f f O N o l M l 

A R I A S 
C I R U G I A X V I A S URINARIAS 

CONSULTA: l e 1S s • y l e I 9. 

Teléfono, 

P - L O P E Z G A R C t A 
Rnttt i l i l H m n i A tetlaMn 

Colsulía de 12 a 4. Bayos X. 
Puebla, 3. - Teléfono, S231 

Luis de la Cuesta 
ilrecis! Sanaterlo Isíltiiitertiltis ii M 
PULMÓN Y CORAZON — RAYOS X 

Consulta l e IX » S y l e 4 » f 
Santander t. 4.« - Teléfono Í17S8 

HABATO RESPIRATORIO 7 CORAZóa 
RAYOS X 

Cosauitft de din o aaa 
fSsseTñííatífiaei Fraatcô  18 (Bate* Ifttc) 

Tulfioao im 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A JEN PARTOS T 
¿ENFERMEDADES D E L A MUJER 

Consulta l e 11 » i 7 l e l » ft. 
Aparicio 7 Rnlz, I I , L» «entre 

Teléfono, im, Bsrfoe 

3. V E L A S C Ó 
PULMÓN Y C O R A Z Ó N 

B A T O S X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a fl 
Santander 18 ~ T e l é f o n o 1533 

G . & A N U E L O S 

OCULISTA 
CONSOL TA t-t A. * r &*f* 

Luis Pérez Fadón 
Aparato d&esiíT» 

RAYOS X . - ANALISIS CLINICOS 
CfcusMUa 19 a 1 7 de 3 a 5 

MARTINJBZ D i ^ CAÍUPO, 1. 1.» 

CLINICA DENTAL 
DON DOMINGO RARREXBO 

ConsnHa l iarla l e 19 a 1 j Ce 4 a I 
Santanáer 22-14 2.<* - Birfof 

J o s é A l o n s o 
Hedlclñi Ifitemi, Zmm j mm 

DMunOts ¡ M l i f t l v P i f B i 

V. Ojede Copceil» 
ÍPARITO DIGESTIVO IISTEÍÜID! 

Mfllsls dioicos. Sayos X. M«UbcH«fWi 
Cosiult» de 10 á 2 r de 3 a I 

Teléfono 4S&5 

Manuel Alonso Alonso 
' Estómago - íntestinós - Hfeado 

Rayos X - Análisis i 
Calle Vitoria g8 • _ 

í o té Martío faréo 
MEDICINA INTERNA 

Consulta d e l 3 » 2 y í e 4 » ' 
MadHl, 14.3.°. 

S a n a t o r i o 

v m . ÍE11 B l P 
C l R C 3 U Y ESPBCULTOAPBS 

Director racnl t»^» 
D. Vicente Mateo* hóf* 

~ PISONES, 33. r. Teléfoao, 33» 

J o s é C a r a z o 
Partos r t t a í e n n e * » * » » * 

mujer ^ 
dsl Hcwpltal de B»rr»ntH 

y C r u * R o l » . 
Héroes á e i A l c á ^ r n t m . » 

Lolwratorlo dfl aoiílisis ^j0* 
Y I C Í N T S V A L I E O 



La Sección Femenina 
saluda a las cantaradas 

¿e San Sebastián 
. ya han llegado a nuestra ciudad 
ja5 camaradas que forman el equipo 

• hockey" de San Sebastián. Vienen 
a jugar con el equipo de la Sección Pe 
jx̂ nina de Burgos. 

El encuentro, como se ha dicho, se 
ceiebrará en el campo de Lasema, 
cédidJ galantemente por el director 

la Academia de Ingenieros, a quien 
cesd̂  estas columnas letificamos núes 
tro agradecimiento. 

A las cuatro de la tarde se verifi-
¿aré el partido en vez de a las doce 
y media, como por error se había anun 
ciado. 

Sean bienvenidas las camaradas de 
San Sebastián a las que deseamos 
uaa estancia en ésta lo más grata po 
sibie. 

P a l a b r a s c r u z a d a s 

18 

' ' • I Eiidulza más que el azúcar. 
XI De corta duración. 

III Melindrea. . , 
i IV Nombre femenino - Letras 

. ¡" de "nieva" 
í V Que no se deja abatir—Irji-

: T" ciales. -
I VI Rio español—Nombre maŝ -

culino. 
• ' VII Intercalada una letra, ex

céntrico—Consonantes. 
VIII Invertido, cante de una re

gión española—Río. 
VERTICAIiSS l̂̂ 1 

1 Telégrafo óptico. • • ' 7 *'• 
1 2 Analogía. ; 
: 3 Negro que se evadía de la es

clavitud. ' 
' i 4 Dueño—Repetido, familiar. 

5 Ganado—Invertido^ interjec-1 cíón. 
\ 6 Hapióh- aisiática:—Consonan

tes. 
; 7 Negación —Muy útil para el 
; aseo (al revés), 

8 Animal astuto. 
SOLUCION AL PROBLEMA ANTERIOR 

Horizontales.— I Catarata; II 
Elevador; III Lana—Ma; IV Ira— 
Apac; V Bidones; VI Acanalar; VII 
To—Ora; VIH Aranaz. 

Verticales.— 1 Celibato; 2 Alari-
co: 3 Tenada; 4 Ava—Onor; 5 Ra— 

\ Ánara; 6 Ad—Pelan; 7 Tomasa; 
8 Arac—Riz. ' 

B A I O M nPPFA Quemaduras, 
rüfflñüñ ULlVEiU Granulaciones, 
Erpea Kzcemas, Ulceras, Grietas, SA
BAÑONES ULCERADOS. 

Censura Sanitaria n*; 21€ 

L O C O M O V I L 
Hoston, 2b H. P., perfecto funcio
namiento, se vende. Dirigirse a 
Camisería Guelmi. Queipo de Lla
no 11- Burgos. 

L a f l o t a f r u t e r a 

En loa astilleros bUbainos de la 
Sociedad Española de Construc
ción Naval ha salido de grada y 
empezará a navegar en el mes dé 
Diciembre el vapor frutero "Tajo", 
propiedad de ia Compañía Marí
tima de Cádiz; otro buque del mis 
mo ttpo y de la misma compañía, 
el "Negro" será botado a fines de 
Abril; en los astilleros de la Unión 
Naval de Levante se ha puesto la 
quilla del "Alcira", para la Com
pañía Frutera Valenciana de Na
vegación y al mismo tiempo se ha 
hecho público que para esta em
presa ha encargado otros cinco bu 
ques de la misma clase, dos en Bil 
bao, dos en Cádiz y uno en Valen
cia Con estos navios, loa que se 
construyen para otras empresas y 
las diez unidades recientemente 
ordenadas por el Insítltuto Nacio
nal de Industria tendrá España 
dentro de muy poco, una magnifi
ca fiota de barcesa fruteros cuyo 
rendimiento para la economía na
cional alcanzará cifras probable-

ARTICULOS 

mente insospechadas de la mayo
ría de las gentes. 

Ya hemos explicado en éstas co
lumnas como se derrama hasta los 
rincones de nuestra industria el 
provecho de las construcciones na
vales. Más, si los buques producen 
ya desde el astillero el beneficio 
mayor para la colectividad espa
ñola, como tai se alcanza princi
palmente cuando empiezan a pres 
tar servicios, Y entre todas las cla
ses de buques quizás sean los fru
teras la necesidad más urgente de 
nuestra marina comercial. Porque 
casi todas las mercancías de nues
tra importación y exportación po
dían encontrar un transporte ma
rítimo adecuado bajo nuestra ban 
dera; las frutas no. Y las frutas 
eran y siguen siendo el renglón 
más fuerte de nuestro comercio ex 
portador y la fuente más abundan 
te de ingresos en el platillo posi
tivo de la balanza de pagos espa
ñola. 

He aquí la estadística de tres 
años normales': 

AÑOS 

I&33 1934 1935 
Naranjas I6S.667.000 
Uvas 9.275.000 
Limones 6,255.000 
Melones ... ... 1.851.000 
Albarícoques X.226.000 

131.013.000 
12.55-3.000 
6.503.000 
21186.000 
1.597.000 

m.0"60.000 
13.401.000 
4.882,000 
1.162.000 

m.ooo 
185.254.000 153.744.000 124.176.000 

Como se ve hemos limitado núes 
tra estadística a las frutas frescas 
que exigen mejores y más adecua
das candiciones de "transportes, pe
ro todavía se puede añadir algunas 
hortalizas, cebollas, por ejemplo, 
que también' salen de España en 
cantidad y que tienen su mejor 
acomodo en los barcos fruteros. 
Así entre un cuarto y un quinto 
de- la exportación española se sir
ve de esta clase de transporte que 
hasta ahora estaba por completo 
en manos extranjeras, hasta el 
punto de que en algunos acuerdos 
comerciales —el último firmado en 
Francia antes de nuestra guerrá 
de liberación—• reclamó al otro , es
tado el privilegio de transportar 
los plátanos en sus propios buques, 
sin que el- G-obierno español pu- . 
diera rechazar la demanda, ya que , 
en esa ciase de servicio no tenía [ 
casi intereses nacionales que de-
tender. 

Asi, cuandô se considera ese ren- i 
glón de nuestro, comercio se le ve 

S U r^sSCO L O E J E C U T A 

A t d a . G c n c r o l í n m o , 13 y 15 

Teléfono 1322 T A P I Z & P 0 S 

U O 1 2 d i s t i n t o s t i p o s 

A R V I K y C U B 4 N O - U H K O CON EL 
C A F E 

—.todavía— mermado porque los fie 
tes quedan en manos extrañas. Mu 
cha parte del beneficio que esos 
300 y aún 400 millones de pesetas 
—el premio del oro en esos años 
osciló entre 2,31 y 2,38— había de 
dejar a favor de nuestra balanza 
de pagos, se perdía en satisfacer 
a navieros no españoles los fletes 
de transporte, no sólo a los puer
tos extranjeros, sino también, ¡de 
puerto a puerto español!. Y esa 
cantidad oscilaba entonces alrede
dor del 20 por ciento. 

Sobre esto, las cifras son un tan 
to bochornosas. En el año 1934, so
lamente seis buques entre un cen
tenar que cargaron frutas en Va
lencia durante la campaña naran
jera llevaban pabellón español; en 
Burriana y Castellón, que casi no 
tienen otra actividad notable si 
no la salida de las frutas, el tan
to por ciento que correspondió a 
la bandera española fué el 2 y 7 
por ciento, respectivamente. Nues
tra magnífica riqueza agricultora 
pagaba de este modo un pesadísi-

Nuevas pubilcacUnes 
"AFRICA" 

Acaba de ponerse a la venta el úl
timo numero de estíi interesante re
vista, correspondiente al mes de Fe
brero, Contiene numerosas ilustracio
nes, páginas artísticas y trabajos de 
lâ  más viva actualidad así como va
liosos estudios. Inserta, efectivamen
te, entre otros, los s'guientes traba
jos: España en Gu'nea, "El patronato 
de indígenas", por Fontan Lebo, di
rector de Marruecos y Colonia, "La evo 
lución de las ideas francesas sobre 
el imperio colonial norteafricano", 
por García Pigueras, delegado de eco
nomía de la Alta Comisaria, "La gue
rra en Libia y Egipto", por el tenien
te coronel Angosto, agregado a la. di
visión "Ariete", "El derrumbamiento 
del imperio colonial francés en Afri
ca", por Cordero Torres, "El desem
barco anglosajón en Africa". Notas y 
antecedentes para su estudio", por el 
teniente coronel de aviación Munaíz, 
"El caucho, materia prima estratégi
ca", por Arrojas, "Gibraltar históri
co" por Carranza. '-El dialecto beré
ber en Marruecos", por Flores Mo
rales, "Los santos", por Arques, Co
rrespondencia de Africa, de Leria. 
García Montoto y Fernández de Cas
tro, "Información general", resumen 
de publicaciones y -Africa española, 
el más pequeño imperio colonial del 
continente negro". El número último, 
como todos está editado lujosamente. 

Ateadu 

Por Rafael de L U I S 
mo tributo al extranjero. Y cuan
do no, el transporte se hacia en 
malas condutiofnes, con jel cansí 
guíente daño para la mercancía. 

Desde ahora —al ritmo que se 
efectúa la construcción no se exa
gera demasiado hablando en pre
sente— ese tributo desaparece f 
ese dinero se guarda para la econo
mía nacional. Nuestra flota de "fru
teros servirá a todas las necesida
des españolas e incluso, en algu
nos momentos de menos tráfico, 
entre una temporada y Ja siguien
te, podrá afrontar cualquier com
petencia en el mercado interna
cional. 

No es esto una esperanza iluso
ria. Quizás por primera vez, en la 
historia de nuestra Marina de Co
mercio, se ha procedido ,con cri
terio estrictameaite nacional, es
tudiando' las características de los t 
barcos, siempre atendibles, pero' 
muchas veces necesitadas de co- j 
rrectivo. Un estudio bien pensado j 
ha establecido como una definí- j 
ción del buque frutero, señalando 
para todos una capacidad de car
ga de 2.500 toneladas y una mar-. 
cha de 13 nudos. Poseerá, pues,! 
España, una flota numerosa, mo- j 
derna y homogénea para el trans- ] 
portes de frutas, superior a la de, 
cualquier otro país, tanto por sus 
cualidades intrínsecas, como por 
las desvataciones, consecuencia de 
la guerra. 

Mas, vencer en la competencia 
internacional será la , añadidura. I 
Hay que contar con que cada es
tado defenderá su navegación y la 
pelea en eáte campo será durísi
ma. Pero cuando menos, con estas 
iniciativas realizadas ya habremos 
reconquistado un terreno español 
y podremos ser invulnerables en la | 
defensa de nuestro mercado fru
tero. ' Í i , J 

T E L E 
F U INI 
KÉÍM 

ALFREDO MIRANDA 
h a s u c u m b i d o 

g l o r i o s a m e n t e 

e n R u s i a 

Engrosaado (a iKta de los b u r g d f i -

ses ca ídos frente el comunismo 

El capitán de Infantería, don Al
fredo Miranda Labrador, ha muer
to al frente de su batallón en los 
campos de Rusia en lucha heroica 
contra el comunismo. 

El capitán Miranda estaba con
decorado con la Medalla del Mé
rito Militar individual; tres Meda
llas Militares colectivas, Cruz del 
Aguila Alemana, Medalla de Su
frimientos por la Patria, Medalla 
de Campaña y Cruces de Guerra-

Durante la Cruzada de Libera
ción fué herido cuatro veces. Era 
alumno de la Facultad de Filosofía 
y Letras de Madrid. Con anterio
ridad a ía guerra de Liberación 
descolló por sus campañas de Ac
ción Católica en esta Diócesis, de 
cuya Unión Diocesana era vice
presidente al estallar el Glorioso 
Movimiento, Alférez provisional en 
la primera promoción, fué.destina
do a la primera bandera de Na
varra. Hizo toda la'éampaña - del 
Norte, tomó parte .en las operacio
nes de la liberación de Cataluña, 
siendo el -'primero en entrar ea 
Tarragona al mando de su ban
dera. / -

Terminada la guerra, pasó a Isc 
Academia de, Zaragoza, de donde 
salió destinado al. regimiento de 
Infantería número, 1, de Madrid. 

Era. vocal de Apostolado Cas
trense del Consejo Superior de 
Jóvenes de Acción Católica, cargo 
que desempeñaba desde Í941 y ea 
el que permaneció hasta su ingre
so en la División Azul. 

Ante el cristiano, una oración 
por su alma y ante el héroe y el 
amigo* el recuerdo más emocionado. 

Alfredo Miranda Labrador !Pre-
sente! - . . 

V A Q U E R O 
r ANtlM. 

OIGO MUY BIEN 
dirá usted, cuando compruebe que 
el "Klérson", es el aparato Elec
tro-Acústico de potencia y claridad 
insurjlerables. (Patente Invención 
159.386) Hernisán (Estudio Orto
pédico) "Sección Sordera" Balmes 
104. Barcelona. Cens. Sanidad 3025. 

APRENDA CONTABILIDAD POR CORRESPONDENCIA 

I por un i t t t módico utiürando sus ratos libtes.se hart rápidamente tenedor de «bios I 
* cocttcc^iá un empiec bien retribuido. Centenares de alumnos satisfechos pcuebaa • 
¡a excetencia de nutstro método único. Pida ÍQB«to> condioenes y detaUej gíatis. - | 

A C A D E M I A C C C - C e n t e n a r i o , 6 - S A N S E B A S T I A N 

FOUDELOS DE DI 1 
Incubación a particulares 

I t u r r a l d e 
Ciandio Jloyam^ 7 

VALLABOLn) 

R e p r e s e n t a n t e 
Entidad dedicada a la fabrica

ción y venta de productos medi
cinales, desea nombrar agente, en 
la provincia. Se preferirá personal 
especializado, en el negocio. Es
cribid enviando referencias. ME-
DICAMENJTOS. Apartados 12.186. 
Madrid. 

T E A T R O S 
Aveirida 

CHIBUCA 
La más. que centenaria comedia ds 

Adolfo Torrado, una de las obras 
que alcanzaron mayor éxito durante 
la temporada anterior, —por no de
cir la que más— será presentada eu 
Burgos - el próximo martes, por la 
Compañía de Comedias titular del 
propio autor y en que ñgumn como 
primer actor y director José Rivera 
y como destacadas actricés.x Laura 
Bové y Blanquita Suárez, . 

Además, este elenco que pasado 
mañana hará su debut, está com
puesto por otros .prestigiosos actores. 

Dada la fama de que viene prece
dida esta célebre comedia del popu-
larísimo Tonudo y las excelentes re
ferencias. que se poseen de la nueva 
Compañía, es de suponer que estas-ac 
tuaciones se vean coronadas por üh 
éxito halagüeño. 

DOCUMENTALES "NO-DO'* 
Ayer se proyectó en nuestra ciu

dad ei documental español cinema
tográfico ''No-Do" número 7. 

Como los anteriores, cinstituye una 
afirmación de que la cinematografía 
española camina con- paso firme: 

En este número —caracterizado 
por la variedad y actualidad habi
tual— se presenta información esco
gida de los más salientes aconteci
mientos de la vida nacional y extran-r 
iera. 

Si quiere Y d . ejecutar su 

consfruccién en plazo y 

precio conocido emplee la 

V I G U E T A C A S T I L L A 
—^ • - . , " 

Grandes axiif«ñc!is para suníniifre inmeJiafo 

A L M A C E N . 1 . C A M A R A I egenlero 
Canatora ¿A A r c W a á m a f * t0# Teléfono « W - B U R O O S 

http://libtes.se


I O í a « 6 n l a O I u d a d 
A V £ T J D tranquilo y sin 

n. M HáJCh," a c c n t e c í m i e n t o s ex
traordinarios. Febrero, como si 
íiuisiera Hemostrar que en efecto 
acertaron plenamente quienes di-
geron que hab ía de ser el peor 
jrnes del invierno, se despide de t 
forma no muy grata. Cierto que j 
lució el sol, pero el frío viento1 
Norte no cesó de hacer de las su
yas. . 

Con motivo del X X X V aniversa
rio de la fundac ión del Instituto 
Nacional de Previsión, los emplea
dos de l a Re legac ión en Burgcjs 
celebraron diversos actos religiosos 
y profanos.--B. I . 

ta con loa Ayuntamientos y Diputa /dimnis t rador Pr is ión Central, don 
. c ^ e g ¡ Pedro Herrero1 don Blas Ffernán 

Juwta provincial de primara ense 
i^ánza.—-Sesión del 12 de Febrero. 

E n el sorteo del cupón pro-ciegos, 
Celebrado el día de ayer, resultó pre
miado el número 819. 

Comprad el cupón pro-ciegos y con-
Iribuiréis a una obra patriótica, 

MUSICA DE LA 61 DIVISION. - -
Programa de las obras que eiecuta-
rá en el Paseo del Espoió'-i de doce 
a una y media esta uniaací. 

Primero.— "Le grognarJT', marcha, 
Pares. 

Segundo.— "Andalucía' ' (íiüte espa
ñola), Etecobar. 

I De Ronda. I I En las salinas. T i l 
En la feria. 

Tercero.— '•Tannhaj.v.u-", obertura, 
.Wagncr. 

Cuarto.— "Sevilla", Albeaiz. 
SERVICIO FARMACEUTICO. — 

Hoy es tarán de turno día v noche, 
las farmacias de • Atfónza, Laín-Cal-
TO y García Rebollo, t l áaá de. Vega. 

Durante -la semana -pormanecerán 
de servicio 1 nocturno, las finmacias 
•ie Reol, . plaza de José Antonio y 
viuda.'de Marcos, calle de. Gun Fa
llió y de dos a cuatro de la tarde, 
viuda de Martínez, ulaza de José 
Antonio y Enrique Cano, paseo del 
Espolón. 

DISPOSICIONES OFICIALES.—! 
EX "Bole t ín Oficia^, de l a provincia 
correspondiente a l d ía de aye^ pu 
fclica 16 sigueinte: , • ¡ 

Gobfcrno c iviíT.—L ey au toriaando 
eT Banco de Crédito Local de Espa 
*a para prescijidir de algunos Uá 
abites en Io,s pé^tamos que concier 

Don Isidro Diez, Hía-b^Iitado Go 
b ierño c i v i l , don Je rónimo Alonso, 
t 'on Fé l ix Domingo, don Fernando 
M a r t í n ^ , don 'José Lu^s Ortíz, Pa 
gador Jefatura Obrap Púb l i cas , Re 
verenda. MadrV; Superiora Pr i s ión 

HACIENDA.— Libramientos pues 
toe a l cobro: 

Don Daniel Izquierdo, don J u l i á n 
Taínayo, den Luis Iñiguez, don A I j w w ^ w i ^ * - * ^ . 

t t r t o Diezt don Alberto Mañero, don1 ( rar- -A-óministrador Pr i s ión Cen 
Jfieé Garc ía Alía, doña Aurora Sáezf 
(ion Raimundo Balcabao, don Luis 
de Juan Blesa. don Toribio Delga 
do, don EIÍÍOO García, don José Ig lc 
oias, don Francisco ds l a Call^, don 
Leoncio Herrero, don Francisco Vie 
jo, don José Luis Sedaño, don Agus 
Un Arce, don Isidro Barrio, don Pa 
Mu Miguel, don Tomás Sánchez, don 
Celestino Arteche, don Isa ías Vicen 
to, don Valent ín Sáiz, don Edesio 
Peña^ Habil i tado de l a Comisiaría 

de Consumos de lujo, don Manuel 
' i o j ' nna , Habilitado Distri to Fores 
ta l , don Adolfo Hervás . don Rufino 
Sánchez, Habilitado 12.° Tercio de 
l a Guardia Civ i l , don Julio Pérez, 
don ' Pablo Tobar, don Joaquín Par 
cío, don Emi l io Gómez, Diputac ión 
Provincial, don FranpJÍsco Zabala, 

Administrador Pr i s ión Valdenoceda, 
Adminisitrador P i jfeiónl F^ovincia^, 

— f A i H i L E R A m . 

l i e e s ^ e c l á c i í i ® ® 

CINE AVEN-ID A,-— Hoy, a 
laa 3|, " M i chica y yo". A las 
5, 7¿& y 10| noche, estreno de 
"Luz de gas"7 h a b l á d a en espa 
ñol. 

COLISEO 'CASTILLA.—Hoy, 
eatren0 de "La octava mujer 
de Barba Azu l" , hablada en 
español, por Gary Cooper. 

CA.MPO ZATORRE.— Gam 
póonato de aficionados. Hoy, a 
las 4, Olimpia F. C.—Deportivo 
Mirandés. 

CAMPO LASERNA. — Cam 
peonato de E s p a ñ a de hockey de 
l a Sección Femenina. A las 4 
de l a tarde, S. F. de Burgos—S. 
F. de San Sebastián. 

t r a l de Valdenoceda, don Vi rg i l i o 
Soto, don Justiniano Sa ldaña , don R i 
cardo Navarro, don Paulo Medra 
no, Depositario pagador. 

DON JOSE CUESTAf dueño de la 
peluquería sita en l a . calle de Queipo 
de Llano, 3; comunica a su clientela 
y al público en general, el traslado 
de ésta a la calle de Almirante Bo-
nifaz, 18, donde ofrece de nuevo sus 
servicios. 

- MOVIMIENTO DEMOGRAFICO — 
nefunciones: Maaía ^ - í a r Ajur ia 
Mart ínez, de Burgos, dos meses, Ca 
sa de Cari-dad; Carlos Melchor Her 
náez Oca, de Burgos, do3 meses, Ca 
Qd de Caridad; Marcelino Pérfez Ón 
tañón , de Burgos 16 meses, Tinte, 
r ú m e r o 4. 

Nacimieatos: Andrés Calleja Gar 
cía, José María Ojeda Iglesias. 

Matrimonios: Don Heliodoro Luis 
A lbo López, con doña Victorina Gon 
zález González, hoy a Ias ocho, on 
San Cosme; don Gaudencio Paul 
Baníriuso, con doña • Lidia AJcalde 

Alcalde, mañana , a las ocho, en San 
Lorenzo. -

dnguca tescudei-o, delincuente habi
tual, do 33 años, natural de Sego-
via, cuando intentaba robar a un 
viajero a la sahda de un coche de 

' linea. 
Se le ocuparon tres "chinos" de los 

que empleaba para !su •'trabajo". 

SENTENCIA.—En l a causa proce 
dente del Juzgado de ins t rucción 
co Castrojeriz, que se siguió contra 
Matíaa Tamayo Pedrosa, ee ha dicta 
do sentencia por esta Audiencia, ab 
so lv iéndole libremente del delito de 
muerte por imprudencia de que fué 
acusado con dec la rac ión de las eos 
tas de oficio. 

V i d a 
SANTOS D E HOY 

CRUZ ROJA ESPADOLA—Ambu 
lancia húmero 10: Servicio de sema 
na para los días 28 de Fcbrer0l a l 
*] de Marzo,-ambos inclusive, pr ime 
"ra Sección. i - —* 

OBSERVACIONES METEOROLO 
G/ICAS.—Barómetro: A las siete de 
fii mañana , 696,4; a las dos de l a 
tarde, 696,0; a las siete de l a tarde, 
694,9. 

Te rmómet ro : Máxima a la sombra, 
5,6; mín ima a la sombra, 0,0. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de. l a mañana , E—18 K m . ; 
a las dos de l a tarde, E—18 K m . ; 
a las siete de la tardé, E—16 K m . 

Recorrido, 220 . K m . 
Lluvia , inapreciable. • 

DELINCUENTE APRESADO.—Por 
la p"í51icía ha sido detenido José Ro-

CITACION—Los soldados licencia 
dos Gregorio Cabestreros García, Vie 
toriano Ortega Ju l i án , que presia 
ron sus servicios mil i tares on el Re 
pimiento In fan te r í a número 23, 
t( riló Alonso Cabiales, que sirvió 
en ^el sexto Grupo de Automóvi les 
F^meterio Nogal González, AUTCIÍO 
Quijano Bastida y Víctor Huiz Te 
r á n f ' q u e lo hicieron en el Parque 
de Arti l lería de Burgos-, Vicente Co 
rrea González, con^destino en el Re 
•pimiento de Ingenieros número 6, 
Ju l i án Casado d'e l a Puerta y Jesús 
Ortega Casado, con destiño en e l 
Grupo de' Iriténd'eñCia húmero 6 y 
Lauro Herrera 'Varona, en e l Rügi 
mien¡to. dé "Ihfántisría número 22, se 
p resen ta rán a l a mayor brevedad 
en el Negociajdo de Quintas de l a 
£fecre±aría Municipal, durante las 
horas d'e oficinas, para informarles 
de un asunto que Ies interesa. 

Los vecinos del bar r io de San 
Pedro y San Felices obsequian a 
u n g ran baile p ú b l i c o hoy d o m i n 
go., a las cuatro de l a tarde, f ren
te a l "Bar D a v i d " (carretera de 
Arcos) , amenizado por una banda 
de m ú s i c a y organi l lo , para que 
no- descansen los incansables b a i 
larines. 

Dominica d» Sexagésima 
I cario, Ruftno, Justo, Teófilo V*** 
' y Eerapión mrs. y Román ab ^ 

MÜsa, coa rito semldobTe y 
morado, de l a Dominica fia a^ffi» 
sima, segunda oración A cuncti?*^* 
cera a voluntad cuarta por i * ' ter 
Credo y Prefacio de Trinidad 

' SANTOS D E L LUNES , . 

E l Sanio Angel de l a Guarda 
Roscudo ob., León, Donato, j ^ ' - 5 
ro, Antonina y Adrián mrs y ATI0 
no ob. 

Misa, con rito simple y color m 
rado de l a Dominica de SexagésiJ0 
segunda oración A cunctis, tercer^ 
Fide l ínno, cuarta a voIuntad) quin¿ 
por l a paz. 

SANTOS D E L MARTES 
Ss. Lucio ob., Pablo, Heraclio Ab 

s a l ó n y Jenaro mrs, Simplicio ¿ 
Misa, con rito simple y color ^ 

rtjdo de l a Dominica de ,&eptuagési 
ma, -segunda oración A cunctis,''ter 
cera a voluntad, cuarta por l a paa 
CULTOS " 

CATEDRAL.—Mljsas, rezadas de» 
d0 las siete a las once, en l a capi 
lía de l Santo Cristo. 

A las diez, horas menores, proct 
s ión y misa conventual. 

A las once y media y doce, misas 
rezadas en l a nave mayor. 
• SAN LESMES—En l a misa de d» 
ce y media, ú l t ima conferencia 
bre l a Santificación de laís Fiestas 
a cargo del R. P. Bruno de San J« 
sé C. D. 

R.R. TRINITARIAS.-HCUIÍOS meh 
suales en honor de- l a ' Santísima 
Trinidad. Por l a tarde, a las "seis, ex 
los ic ión, rosario, trisagio, bendición 
y reserva. 

HOSPITAL DEL REY: Fiesta del 
Santo Angel d$. la Guarda. 

Día 28: Por la tarde a las cuatro, 
vísperas solemnes. 

Día 1 de Marzo: A las diez y me
dia de l a mañana , procesión, expo
sición de S. D. M. y misa solemne, 
en la que predicará el R. P. Ju&r 
Esteban S. J. 

Día 2: A las diez, misa por los co
frades difuntos 

A r r i e n d o s 
SE A R R I E N D A piso 

con local amplio, pro 
pió para talleres o a í 
m abe n es. Informes. 
Sanlinder, 36 licores. 

E U I K , propicr'para ga 
BÓS0noj bien calzado 
véoslo,. R a z ó n S'a'n 
Juan, 5S 3," derecha 
AUTOMOVIL Durant 
pinco jplazas, bien ca l 

zado. Tratar, S a n 
Juan 50. Almacén . 
COCÍIB "Austín"; 7 
H.P. médico, se vende. 
Informes, G a r a g e 
Ford. Ignacio Pala 
clos, S, A. Merced 12. 
COCHE Renault, cua 
t ro puertas, 8 H . P. 
yendesé. Teléfono 2322 

WI articulo teario »» í 
faoreto de 14 de Mayo 
»«-198S determina, qus 
faa impresa» y patro
nos 0«í4» bhligadoa « 
iolicitar d» l a O/krínfl 

Colooasitn e l per
sonal <jo» «eoesife». 

e« *éta aecci&n 
tontea insertar «I 
bnunoio, acudieron a 
IMc?w oficina donde no 
existen inscrito* dispo 
t ib lw del ofioio gu« 
>o* odrero* anuncian
te* 9ñ &an inscrito pre-
!ria?nsnt» en la citada 
toficina de CoIocaciSn 
fronform* previene el 
ID«orefo de 24 de Ooíu-
hre de 1«B, e l que 
asimismo determina 

Jutf el incumplimiento 
dr taJea obligaciones 
te corrija ocn multas 
Ut fO « DO0 pesetas. 

MUCHACHA buenos 
infoímes, que sepa co 
ciña, se necesita para 
watrimonio. Calvo So 
telo, 5 segundo izquie?-
«a. 

SE DESEA sirvienta pa 
ra matrimonio sólo en 
PampTiega. Gregorio 

Hernando. 
SE NECESITA criado 
para, labrador, q u e 
entienda de labranza. 
Dirigirse, a Teodoro 
d i í , ViUagonzalo Pe 
dernales; 
PASTOR se necesita 

•en Villacrenzo. Para t ra 
tar, con José García. 
SE NECESITA una 
muchacha para casa 
db comidas. Informes, 
Plaza de Vega, 3. Ca 
sa Mari juán. 
SE NECESITA he r ré 
io entendido en maqui 
tnaria agr ícola . • Infor 
mes, Calera, 4 Burgos 

SE NECESITA una co 
ciñera con buenossinfor 
mes, sabiendo bien su 
labor, buen sueldo,, y 
una muchacha. Infor 
mes, F ru t e r í a Olalla, ca 
He Santander. 
SE NECESITA chica 
formal, buenos infor 
me?. San Pablo, 24, p r i 
mero, izquierda. 
AJUSTADORES meca 
nicos. Se necesitan. A u 
dión, Vadillos, 45. Bur 
gós. 

C o m p r a s y v e n t a s 
¡AVICULTORES! "Vita 
m i n a l " (aceite de higa 
do de bacalao), para &er 
v i r en latas de 20 ki los. 
Abol González. Miguel 
Iscar, 14. Valladolid. 
COLMENAR moderno 
vendo, completo o por 
partidas, está bien ds 
¡provisiones. Informes 
Pedro Arnaiz, Busto 
de ÍSureba. 
CARBON mineral " L i g 
nito"para coeinas, 9,60 
saco de 40 'kilos, en 
Paloma, 27, teléfono 
134S. m *a 
RAMOS de novia y co 
roñas de claveles na 
tuiales. "-en Perfume 
ría Fermi. Laín Calvo 
22. «- & i 

L A B R A D O R : mucha tíú'ájL^ 
atención. HiJ0 de Ru m i i é á i ^ S 
fino Ortiz, pone en SE VENDEN- entre 
vuestro conocim'ientc oíras cosas, colchones 
que en breves días armarios y espejos, Ra 
pondrá a vuestra dis z6ii, Almirante, Boni 
posición, un ' t a l l e r de faz, 1$ y 1S segundo 
.maquinaría Agr ícola izquierda. Horas Se ffl 
con personal especia a 1 y 4 a 6. , " ^ 
Ii¿ado para todas las 70MPBO y»KS« 

gas** guinea pa l ab ra»2 rS8 ptas. — Cada palabra m á s : 18 c é n t i m a 
imüorme^ m Ift A f i m i o i s t r a c l ó a ras peseta m i * 90^ í n s e r c i ó a 

S e a J m í f c n b a i l a fes i k t e i ® ím i m é * 

SE V E N D E , bicicleta MOTORES y fransfor A T E N C I O N : V d y s i t g Q J _ a f i 
de caballero, coche y mador es, nuevos, garan "Calzados Mallorca" ^ @per®S 
silla de niño. Vitoria tizados. Existencia en donde encon t ra rá bo SE V E N D E N diez ove marcas. ^ hoy en ade" >1^ usado^ máquínM 
37, alqui ler de bici todas potencias y ca as para chicos en piso 3as, en Ubierna. Tra 
clctas; racter ís t icas . Precios es de suela, a' precios de tar, con Bonifacio -Ar 
SE V E N D E máquina pedales para revende fábrica, gran ocasión; ce. 
de coser industrial, de dcr,es- EIu—Maquinarla Vitoria 19. SE V E N D E ún arado 
ocasión. Carnicerías , 2 EIéot r ica S. tí. Teléfo S U B A S T A casa en o^avant, marca "Áju 
segundo. nof Durango. B i l construcción d i la 7 ria',> y escopeta del 12 
CASAS, pisos, solaresba05 ? ' M'A^kM Marzo tres tarde, ma en ViUorejo. Eustasio 
compra y vende con RISOS, casas, vendo ter ia l , tejas, macho -Pérez, 
raarntía, reserva'y rapi n u e v a construcción ries, verjilla,- tabl-a, l a VENDO carro de VÉ 
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lante ya no tendrás ooaer ss srr^iax, 
n ingún aparato' retira ae l impia». t¿&.t& ^ Í T ^ 
do por. inservible, si «3. J o M ' S W M i 
as í lo deseas.. Hijo de 
Ruñn0 _Ortiz h a r á una f&pgfg 
repanaooa .perfecta EXTRAVIO dcs vaCas 

con g a r a n ü a absoluta úas día 
de su funoonanuen o. ^ Avísar para;(Jero, , 
H30 de. Rufino^ Ortiz Á VlUÍ 
Hey Don Pedro 30. 

dez Agencia Castrüío con baños , renta seis dHilos, cemento. G a m o ¿ a s " U n ¿ cabariería"; con (¿os Vadállos) nueva Rjo Ublefna 
Puebla 11. Por Ciento, facilidades n a l Cipriano Sáfcs. toldo y arreos; buen P E R D I D A cachorra 

\CHALET con terreno PaS0-- Infor^es, Valen RADIO extracorta y estado. Informes, P í a . 200..OY^1 "Setter" blanca, pm$a| 
anejo vendemos y tras z,n e A ^ 0 » oS a n normal, toda prueba, za de Vega, 
pasamos "bar aclle nniy , n , co &1» 3- 12 Espolón , 30 cuarto. - itos" vinos. 
ka^WAo A U « ^ Q^erda. 

•Los Can 
Burgos. 

céntr ica. Agencia Cas ^ ^ ^ . , VENDO: ' Radio siete SE V E N D E Una nova ¿n" Montu^ 
t r i l lo . Puebla 11. V E N D O anejas de I á m p a r a s y bícicIeta Ha holandesa p r e ñ a d a C 
COMPRAMOS varios p^oüuccl?.n' i , u r a raZa caibailléro. muy buenas Pampliega, Pablo í « 

3 u i U a S o separadas atiende por "Tu 
con x n a propias para ^ s ¿ rUega su entre 
producción de leche. aI dueñ FIidio Nje 

nga. Dir ig i r en Almacenes H, se, a Santiago A r l a n • de • , 

T E R N E R A .olande ^ T ^ Z ^ 
sa. de 15 días, vendo. ^ ^ r j(Rayo.. Sb gra 

cabajUero, muy buenas 
•Gigante"- Tratar, en condjciones: Informes, miao. 

pisos de 15 a 30.000 pe ^ de I a pIata) ^ nC 50 ñegund0) M i VENDO 20 ovejas 30 . 
Setas. Agencia Castn ^ Mart ínez. randa de Ebro. venes con sus cims en Corte^ Eulogao ganta Ciuz, n 
l io. Puebla 11. , V E N D o tres pisos cén s E V E N D E N unos Informes, Palacios de sáncheZí mero 7. Frutería. 
SE V E N D E una ^ tHc05j bien soleados; 3c 0oo ladví-Uctí refrac Kenanei, COMPRARIA a pioduo 
q u i n a seminueva V 30 ooo pestas, 7 habita siiick)£Os de 20x rez. torC3 cuatro o cinco m i l TraH>«S©» ft 
tracturadora de gaseo cUmea( hermosa gale L0X5 cm. Informes, P- VENDO hermosa v a c a ^ ^ , , paja g ^ n i l l a TRASpASO local ^ 

6a3 "La Higiénica' ' , Va r,a Sa,en,z de Santama Leg Huerto del Rey, holandesa, pura raza, 
diales, 26. ría" San Juan 65. o¿ - - ¿ ^ w VENDO cachorros de CASA en Jconfitrucción f ^ ™ ™ ' TeIefonÓ'p lena producción. Tra ^ - t - a M Barquín, piS0i muy c é t t t r l c o , ^ 
un mes. y -Coker" de buena invCrSÍ .n ,1753- tar. c o i EIlse0 Cerezo, Quintan Illa de Vivar, ^ ¿ o " Saenz de S f 
caza. Pisones. 24. De l l Z l ^ T o ^ ^ ^ ^ ^ I t r ^ O S r Í ^ BUtgOS- ^ María. San Juan 

tito 450 Ltros. DOS Ia uria tJASTA I J pSto&M I , FARAÍÁCIA, ^ o V f 3 
úe 8 años, preñada- a l todo gcjSA^o QU* 'V\Q de Especialidad 

una a tres. Burgalesa, Santander, d 6sito ciIindrieo 
BREABUR: Vendemos 10 
pisos 5 habitaciones 
cuarto baño, cocina y níficos calefacción, ba B i l b 

5.000 l i tros. 
de 

Informes. 
PISOS: Vendemos mag E. P., Apartado. 245: 0.tra. _ d f 4 ^ F a m a c i u t l c a » y ^ 

• a l natural, se venden, llano Uxea, «spaotaJ gUei.;a ¿ j por mai'or'.^ 
calefacción individual. ño ¿-00o pesetas' ¿ o Ü i S » » . _ Fara tratar. con Ino « í>«!o. to- tabIccida hace 2» »» 
3T.500 poetas y 40.000. caI p a ^ g . . ^ ¡ndustr ia L S S f CenCÍ0 en Vil la * • ' * ^ ^ V P^no x e r í á ^ 
Héroes del Alcázar , 1. 90 ooo poetas. Comer ¿ I I » t fUerteS' 
FINCAS Rúst icas , Urba cial Burgalesa, San B % E N D O carro volque ^ O ^ ^ 
ñas, pi3o3 compra—ven tander, 10. te, seminuevo arreos 
ta en e l acto. Comer SOTABANCOS: Vende EflS^cfonzaS 
c ia l Burgalesa. Santan mo3, lO.SOO y 9.000 pese o n - p r A Q « , 
der. 10 V ™ b > J o T w „ ^ T . C O P I A S a máquina 

mecanograf ía a l tac
t o , enseñanza com-

cencio Forres, en Vil la 7 G&rúA, « a R 
fuertes. a-umenta posttff*^ I A - ¿e traspasa. In fo r i«^ 

'Bfi- <(Ija priroitíva"t ^ 
ciofí Losroño. 

H u é s p e d 
der. 10. • tas. 'Comercial Húrga le 
VENDO aparato de ra sa. Santander. 10. ^ enseñanza com- VENDO, par bueyes, res honorables, só lo 
dio amoncano, gran p igO: Para oficina, con pleta, cincuenta pese cinco años y par de va dormir. Almirante Boni 
.casión. San Lorenzo guitorio; etc., vendemos, tas. idiomas, Vega 27 Cas. cuatro años. Tra fâ z, 11, duplicado, ha 
-, tercero. Comercia Burgalesa, por ta l . tar, Ventura Porrcs. bitaci(V»> número 7. 

para dos 
Carretela 
35, Garage. 
V E N D O pai 

caballer ías . 
Madrid 33 

DESEARIA tres 
bueyes, res honorables, 

TRASPASO loe ocal t-M 
vienria • en «í f J & 
amplio y céntnco- ^ 
form es San 
Ultramarinos. 

fl J ^ f P T ^ P a ^ ^ PROFESOK «Uierdo- ^eseriC10- M A T R I M O N I O desea 
v J ? * d Cami?netp.- VKNUO 0 c ^ i 0 P ^ t e ; R ^ á l i d a , Bechi l le-VENTA yegua <U siete habitaciAn derecho a co ' 1 ' ^ 
Xenta: p f o g u m a Pe aparato de r í d i o . aparato. Comercio, tene-a&os preñada a l eonti-a habitaC1^ derf'cho a co r á p i d a s 

lisU a n o s 
SE OFRECE * * ~ ¡ ¿ 
económica, 

rea Rueda. Ca3ie fían radur de comtd^ . AX duría*. aiigiátftrio. Ave Tratar 
tander. Casa, del Cor ifaroros con Auí*tIio ciña, amueblada o sin dro 21 Sr*'?^" .r¿». 

15 erttre lijmosv 1. dujplioAdOi en- Veest, en Ca-slrílítí del a ínueblar . I n f o r m e » , 
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EL ESTBD10 HIIGIOIBl 
í EL iTLETISPlO 

- El atletismo, el deporte bási
co para todas las demás espe
cialidades, se ha desenvuelto 
siempre en un plan de gran 
iriferioridad. Precisamente, por 
falta de terrenos, de pistas pa
ra poder practicarlo. Y este 
obstáculo con que siempre ha 
tropezado el atletismo, va a ser 
vencido con la construcción 
¿el Estadio Nacional, esa gran 
obra que será levantada Nen la 
capital de España. 

Es necesario apoyar al atle-
-tismo. Porque en él está la ba
se para hacer una raza fuerte 
y sana. Y dándole facilidades, 
prestándole apoyo decidido, el 
atletismo crecerá. Cobrará ma
yor ímpetu, dará mayor núme
ro de atletas y se habrá con
seguido buena paite del plan 
trazado o sea afianzar este de
porte, que se ha visto, inmere
cidamente, relegado a un se
gundo plano, cuando tan bene-
ñcioso es para nuestra juven
tud. 

Pero estas imperdonables c'e-
ñciencias que para con aUe-
tismo se tuvieron, y que se han 
ido limando en cuanto el de
porte volvió a reincorporar en 
sus funciones oficiales, una vez 
terminado el glorioso Alzamien 
to, van a quedar zanjadas en 
forma definitiva, cediendo al 
atletismo su acceso' al Estadio 
Nacional,. que, como hemos di
cho, permitirá su pleno des
arrollo, crear mayor número de 
atletas,' llegar a una perfecta 
preparación física y al acerca
miento a este depprte de las 
grandes masas deportivas. Por
que no hay que olvidar qué pol
la belleza que encierra el atle
tismo, por su innegable emo
ción, cuenta con un gran nú
mero de adeptos, pero que por 
esta falta de pistas, se ve casi 
imposibilitado de manifestarse. 

Otro gran proyecto que exis
te es la creación de la Escue
la Nacional da Educación Físi
ca, cuya labor ha de ser suma
mente fructífera y de la cual 
saldrán los preparadores, que, 
luego, deberán iniciar su -apos
tolado cerca de las juventudes, 
para hacerlas vigorosas como 
España necesita. 

U n r a t o a p r o n ó s t i c o s 

A n t e l a j o r n a d a d e h o y 

Ha¿ta el domingo último, de una 
forma u otra el Valencia, con as
piraciones funda<ias, había seguido 

j al Atlético d? Bilbao espetando un 
j tropiezo de éste, pero al no pro-
: ducirse y al derrotar los norteños 
! de manera tan contundente a los 
valencianos, ha quedado descarta-
da toda probabilidad para los mu-

| chachos de Riño de revalidar el tl-
j tule de campeones, viendo acre
centadas con ésto sus posibilidades 
el conjunto vizcaíno, aunque se-

^ villanos y castellonenses no se re
signen y continúen dándole inquie* 
tante escolta. Sin embargo, no ca-

: be duda de que si este año ha ha
bido un equipo que merezca cum-

iplidamente el tít ulo por su palma-
i ria' superioridad sobre los demá^ 
, este equipo es el Atlético de Bilbao. 
| ' A excepción de la lucha de Va-
• lencia, que nada resolverá, todos 
los partidos se presentan baj o aus
picios inmejorables; en unos la 
pugna por el primer puesto —si 
bien como anteriormente decimos 
virtualmente hay ya un campeón— 
y en otros para salvarse de la pro
moción que se cierne. sobre divex*-
sos clubs, dan a la jornada ese co
lorido tan peculiar.de este , torneo. 

En la ciudad de la Giralda es 
donde, sin menospreciar los res
tantes encuentros, reside toda la 

' emoción que aun puede deparar 
este seml-fenecido campeonato 
Sevilla - Atlético de Bilbao. Pri
mero y segundo clasificados res
pectivamente y atravesando ambos 
un momento culminante en su for 
mida ble carrera. Para obviar co
mentarlos, vamos a consignar sus 
último resultados y, los números, 
con su muda elocuencia darán una 
idea aproximada del potencial de 
cada club. Atlético de Bilbao -Ovie
do, 8-1; Atlético Bilbao ^ Valencia, 
5-1. Estos guarismos ofrecen- una 
clara visión del incisivo juego de 
los ^leones" en la actualidad. E l 
mismo equipo que ha cosechado 
estos lauros, se alineará en Ner-
vión. No hay bajas en el cuadro 
vasco. Una delantera que marca 
cuatro tantos en terreno contra
rio, cual. la del Sevilla, demues-
tra bien palpablemente su forta
leza en la línea de ataque. Como 
nuede observarse por cuanto an-
toetfdís, dos equipos pictóricos de 
facultades van a enfrentarse sin 
que se vislumbre a quién va a co-
rresponderle el tx*iunfo. Solo el fac 
tor campo puede justificar aquí él 

pronóstico. Y como este se halla tro modo de ver las cosas, como 
del lado de los sevlllistas... ; terminará esta "liza". 

Otro encuentro interesante es el y siguiendo en orden de- méri-
de Las Oorts, donde se encontra- tos, hemos de consignar el choque 
ran el Barcelona y el AUetico Avia entre los dos eternos rivales de la 
cion. No posee este partido la fuer- región galaica: Coruña - Celta, en 
za emotiva que el anterior ya que Riazor, E1 coruña es uno de los 

A y e r e n Z a f o r r e 

t i e q u i p a i t l Oaátiiuta de TAmíáíáa 

u e a c e a l del 'Banca ¿úpaHól de CiédUa 

p a l t i e á tantaá a una 
A las cuatro de la tarde y en 

& campo de Zatorre, se celebró 
un partido de fútbol entre los 
equipos de Previsión Social, que 
celebra el 35 aniversario de su 
fundación, contra un combinado 
<lel ^Banesto" reforzado por va
rios elementes de Educación y 
descanso. 

Los equipas, & las órdenes de 
Sedaño, se alinearon de la si
guiente forma: 

PREVISION.—• Honorato; Para, 
Alfredo; Tudanca, "José", Eduar
do; Tomás, Aparicio. Antón, Fer-
ttández y Triana. 

BANESTO.— Camarero; Bomet, 
5^sar; Pino, David, Jerónimo; 

nea delantera y debido también, 
a la,,gran muralla que encontra
ban en el medio centro de Previ
sión, "José". 

E ŝte jugador, con una intuición 
admirable de juego y magnifica 
demostración de sus facultades 
físicas, muy ayudado por su ex
celente colocación, supo desmoro
nar el juego contrario en los mo
mentos de peligro creado merced 
a la .ayuda del aire y de la linea 
media, además, con su gran inte-
ligencia, sirvió, en bandeja, mag
níficos balones a su delantera-
consiguiendo con ello que se mar
caran dos goles más a su favor en 
el segundo tiempo, que fueron los 

Barbadillo, Agustín, Bartolo, Vi- que dieron la victoria al equipo de 
^nte y Carlos. | Previsión. 

E n el primer tiempo, presiona- } Destacaron también Honorato, 
ron mucho los del Banesto, muy que hizo excelentes paradas y el 
oien empujados por su línea me- ala izquierda del "Banesto", en 
^ que desarrolló un gran juego, especial Vicente, que también pa-
aestacando sobre ellos, el medio reee ser que promete, 
derecha, Jerónimo. E n esta pri- Sedaño,'muy bien ayudado por 
•^sra parte se marcó un gol por los jueces de línea, cumplió 

' ^ ^ o , pudiendo haber sa-
caao alguna ventaja los del Ba-
E S 0 , ?e no hal^r sido pof la 
meticacia ea el remate de su li-

E l partido fué presenciado por 
numeroso público, entre el que se 
encontraba Amadeo, entrenador de 
la Gimnástica. 

en éste ninguno de los dos conten
dientes aún haciendo los cálcu
los más exacerbados, habrán, de 
inquietarse por la promoción ni 
tampoco por el dulce señuelo de 
alcanzar el primer puesto. Ambofe 
se hallan colocados en ese apaci
ble zona donde pueden sesttear 

alegremente sin temor a los im
ponderables. Pero si bien no en
cierra gran interés a este respecto, 
ello no obsta para que poda
mos predecir un Dt̂ en partido: dos 
tácticas similares, en las que pre^ 
domina- el juego técnico frente 
a frente, reúnen alicientes, más 
que sobrados para esperar con 
ansias su resultado, aunque en 
él no vaya nada definitivo. Con 
una victoria azulgrana, es, a núes 

P a r t i d o s y a r b i t r e s 

p a r a h o y 

Madrid.— Los arbitros de
signados son los siguientes: 

PRIMERA DIVISION 
Valencia - Betis, señor 

Llopis. 
Zaragoza - Deportivo Cas

tellón, señor Crespo. 
Deportivo de la Coruña -

Celta, señor Támarit. 
Bárcélcna - Atlético Avia

ción, señor Fombona. . 
Madrid - Deportivo Espa-' 

ñol, señor Rodríguez. 
Granada - Oviedo, señor 

Cruella. 
Sevilla •- Atlético de Bil

bao, señor Sola. 
SEGUNDA DIVISION 

Real Sociedad - Xerez, se
ñor La Riva. 

Valladolid - Ceuta, señor 
Corpas, 

Gijón - Babadell, señor 
Escantín, 
TORNEO DE CLASIFICACION 

Primer grupo 
Deportivo Palencia - Fe

rrol, señor Isasi. 
Circulo Popular de la Fel-

guera - Lugo, señor Díaz 
Rollan d. 

Cultural Leonesa - Sala
manca, señor Anta. 

Segrundo grupo 
Sestao - Gimnástica Bur

galesa, señor Ezcurra. 
Baracaldo - Club Arenas, 

señor Fernández. 
Logroñés - Santander, se

ñor Arqués. 
Tercer grupo 

Osasuna - Tulelano, señor 
Rivero. 

Tarrasa - Arenas de Za
ragoza,, señor Guitart. 

Alavés - Deportivo Alca
lá, señor Ascaso. 

Cuarto grupo 
Mallorca - Granollers, se

ñor Miguel, 
Alco^yano - Gimnástica, 

señor Laso. 
Gerona - Constancia, se

ñor Torrechut. 
Quinto grupo 

Deortivo Elche - U. D. Le
vante, señor Gascón. 

Ferroviaria - Deportivo 
Córdoba, señor Moreno Ai-
magro. 

Eldense - Hércules, señor 
S anchis. 

Sexto grupo 
Murcia - Onuba, señor Pé 

rez. 
A de Tetuán - Málaga, se-

áor Santullano. 
Cádiz - EVportivo Bada

joz, señor Conde. 

candidatos con más probabilidades 
de futuro promocionador. Su genui 
na irregularidad a través de todo 
el campeonato, es la^ que da cabi
da a estos comentarios. Si logra
ra vencer a los vigueses sería un 
buen paso para que esos augurios 
se desvaneciesen, pero lo más vero
símil es que siga la pauta marca
da desde principios de campeonato 
y coseche otro nuevo empate an
te el homogéneo cuadm céltico, que 
últimamente viene exhibiendo un 
conjunto bien equilibrado que le es
tá permitiendo salir de los puestos 
intranquilizadores que' antes ron
dada. 

Los madrileños cada día sienten 
más cerca la zozobra de la promo
ción. ¿Renacerá ante el Español 
—su enemigo le hoy— el equipo a 
que por su historial se hace acree
dor? Esta pregunta se la formulan 
todos los aficionados, al ver, cómo 
el cuadro "mereñgue" en cada jor
nada que transcurre, su sume aún 
más en el abismo. De no operarse 
un cambio radical en el Madrid, 
su situación se hará desesperada 
en grado sumo; pero es de creer 
que con el Español inicie su •• rei
vindicación. Su abolengo en el fút
bol hispano le obliga a ello. 

Confirmó el Castellón frente al 
Coruña, cómo su equipo atraviesa 
una fase de gran juego. E n esta 
coyuntura y con ansias de no ce 

A N T £ E L P A R T I D O 
G i f t i f l á i t i c a - S e f t a o 
Según hemos leído en la Piensa báij 

baina, reina gran expectación ante 
el encuentro que la Gimnástica ju
gará con el Sestao. Se explica este 
interés puesto que, aparte de que la. 
excelente labor de nuestro conjunto 
es sobradamente conocida allí, es 
ésta la primera vez que el once bur-
galés actúa en Vizcaya en partidos 
de campeonato. 

Además, y dado que en B'lbao f 
localidades cercanas reside una gran 
cantidad de burgaleses. es mucho el 
entusiasmo que se ha despertado en
tre nuestros paisanos, por lo que los 
jugadores del equipo gimnástico se 

encontrarán , con una verdadera 
"hinchada" que les animará y aplau
dirá con cariño como si se hallasett 
en Zatorre. 

Y ni que decir tiene que este jú
bilo de los burgaleses residentes en 
Bilbao, subirá de punto,- si los mu
chachos de Amadeo consiguen los 
dos "preciosísimos" . puntos que se 
dirimen. 

Que así sea, decimos nosotros. 

O l i m p i a - M i r a n d é s 

e n C a m p o Z a t o r r e 

En partido cerrespondíenta ai ccim-
p e o n ó l o de oflcionados 

St1 juega esta tarde en Zatorre u» 
interesante partido entre el Olimpia 
local y el Mirandés de la ciudad, del 
Ebro, correspondiente al campeona
to regional de aficionados. 

Este interesante encuentro vuelve 
a poner frente a frente a estos dos 
p i ; n a u s ? ya el. último domingpi 
contendieron en Miranda, alcanzanda 
la mínima victoria el equipo ; roji-, 

der su halagüeña posición ^segun- | neSr0 ^ vencio Por ^ Este *m 
do en la clasificación— se despla- ! guo tanteo que diferencia a ambos 
zará a Terrero a contender con el I contendientes, da al partido un ma-
Zaragoza. L a pugna, por tanto, ha y01" interés dado que los muchacne-s 
de revestir grandes caracteres. De ! del Olimpia batallaran deportiva y 
un lado la noble ambición de se- noblemente Por remontar el tanteta 
guir en su privilegiado puesto y ! y alcanzar la clas-íicacion y por otro 
del otro, la honrilla deportiva de , 

tXULl 

tar esa pequeña ventaja 

lado, los mirandeses defenderán., y 
no dejarse arrebatar victorias del > aüi:i procurarán en- ahinco aumen-. 
campo propio, han de dar a la con 
tienda ese sabor que hace del fút
bol el deporte preferido por las 
multitudes., ¿Resultado?, Un em
pate puede ser el broche final. 

El Granada es otro de los que no 
se resignan a admitir con su
misión la suerte que le ha cabido. 
Así observamos cómo sólo la fata
lidad fué capaz de truncarle una 
victoria que por juego mereció. 
Hoy tiene ocásión • de evidenciar 
ese alia dosis de moral que no pa
rece azadonarles ni en' los mo
mentos más difíciles ante el Ovie
do. ¿Pronóstico?. Del lado grana
dino incondicionalmente. Las genia 
lidades de Rubio aquel antiguo 
"mago del balón" que todavía con
serva reminiscencias de la gloria 
pasada, nos aconsejan a opinar así. < 

Y en lo referente al Valencia -1 
Betis, nos parece tan fácil su re- 1 
saltado final, que soslayando todas 
las divagaciones, apuntamos una 
derrota para los andaluces, aun 
contando con que las lesiones si
gan manteniendo alejados del 
rreno de juego a numerosos ele
mentos de las filas blancas. .1 

J . M. M. 

-El cuadro olímpico, que se ha ve
nido entrenando a fondo durante 
esta semana, presentará la siguiente 
alineación: 

Espinosa; Turienzo, Gamarra; Mi-
guelito, Diez, Guerra; Nel, Hurtado;} 
Taiaurllo, Manolín y Pons. 

El partido comenzará a las cuatra» 
de la tarde y dado que los socios drt 
la Gimnástica tienen entrada reduci
da al partido, préveemos un nume
roso público de añeíonados en Za-

' torre. ' . \ 
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El Caudillo ínausura una Mientras los alemanes operan 
colonia de_caiai_en Madrid 
P r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s e l a l c a l d e d e l a 

c a p i t a l y e l m i n i s t r o d e G o b e r n a c i ó n 

(Viene de primera página) 
iiüiitar y civil y ayudantes. Kl 
Caudillo, que vestía uniforme de 
jefe nacional del Partido, con la 
Laureada, fué saludado ai des
cender del coche por el ministro 
<|e la Gobernación, y por el g o 
•Remador militar de Madrid, en 
íuncionea de capitán general, en 
compañía de los cuales pasó re
vista a las fuerzas del regimiento 
de infantería número dos de la 
once división, que le rindió hono
res y después, se dirigió a la trl-
ibuna, al pie de la cual les saluda
ron los ministros, el obispo de Ma 
drid-Alcalá y demás . autoridades 
y jerarquías. 

El-Caudillo ocupó el sillón presi
dencial. A su derecha, tomaron 
asiento los ministros de la Gober
nación y de Educación Nacional, 
el teniente general Moscardó y go
bernador militar de Madrid, y a su 
izquierda el ministro de Obras Pú
blicas y el alcalde de Madrid, el 
3 efe de la Casa civil y el director 
general de Seguridad. 
, E l obispo de Madrid-Alcalá, re

vestido de pontifical, procedió a la 
'bendición de la colonia y. seguida
mente, el alcalde, leyó unas cuarti
llas en las que después de hacer 
un canto a la organización de la 
familia como entidad netamente es 
pañola y cristiana, detalló los tra
bajos que el Ayuntamiento habia ^ 
realizado en la reconstrucción de i0b wores 

,Viva.. Franco!, ¡Arriba Espade . 
paiñaí. 

A continuación, el alcalde, ofren
dó un ramo de flores a la esposa 
del teniente general Moscardó. 

Seguidamente el Caudillo visitó 
una de las casas» amueblada ya, y 
se dirigió a pie al grupo \scolar 
"Luis Moscardó,^ 

A pesar de la inclemencia del 
tiempo, un numeroso gentío que 

con éxito en el Noroeste de Túnez 
Los aliados llegaron al contacto con 

las tropas del f je en el Sureste 
Beriiru— La Oficina Internacional tónicas avanzaban tanteando, con 

de Información comunica lo sigulcn- suma prudencia, por ia parte &ures-

bajadores Iraace.^ , 8SMÍl 
eata capital e i ^ ^ J i * ^ 
Estos omeros ^ g ^ ^ r 
Reich antes del ^ " 5 ? 
mo fecha tope.— Effc ^^^o . 

"En el M¡us 
«n el Od 

y 

te con respecto al frente de batalla 
tunecino: 

"En tocios los sectores del frente 
tunecino hubo ayer intensa activi
dad. Mientras en la zona septentrio
nal, los grupos alemanes, que opera
ban en medió de un verdadero di
luvio entre Bizerta y Meyesel Bab, 
registraban éxitos en acciones de en
vergadura' llevadas a cabo contra el 

cuales se carece todavía de detalles, 
formacionjes norteamericanas y brí-

U n c o n v o y a l i a d o 

a t a c a d o e a 

e i A r t i c o 

este grupo de casas, "El Caudillo muchedumbre que. incesantemente 
- d i j o - d i ó la consigna de recons-, ^ b a ios gritos de i ¡Franco, Fran-
trucción y nosotros l a hemc^ cum- , v* . sut « ^ « - ^ 
piído rindiendo al mismo tiempo | Analmente, los niños del grupo 
un homenaje al heroico general 

se estacionaba a ambos lados de Ejército británico y ; acerca de te 
la calle, aclamó y vitoreó al Cau
dillo y a España con gran entu
siasmo. En el grupo escolar, el Cau 
dille fué recibido con los gritos de 
I iFranco, Franco, Franco! í que sin 
cesar repetían los niños y la in
mensa muchedumbre que se agol
paba en tomo al edificio. Su Ex
celencia-el Jefe del Estado reco
rrió todas las dependencias y re
cibió el homenaje de los que han 
intervenido en la reconstrucción 
del grupa Una comisión de obre
ros municipales entregó a Su E x 
celencia un álbum artísticamente 
repujado en cuero con las firmas 
de todos los obreros falangistas y 
excombatientes. E l alcalde le hiyo 
entrega de un ejemplar encuader
nado por la imprenta municipal, 
del folleto "Noticias de- Madrid", 
de don Angel González Paloncia, 
Su E-xctelencia el Jefe del Estado 
abandonó el local con los mí -^os 
honores que a su llegada y entre 

y aclamaciones d© la 

te, en un terreno que la pasada se 
mana fué escenario de la grave de
rrota de tres divisiones estadouniden
ses y de una formación' británica. 

Los norteameHcanos, operando en 
dirección a Kasserin, martilleaban 
con ayuda de la artillería británica 
que iba con ellos, un desfiladero si
tuado al Noroeste de dicha localidad, 
evacuada metódicamente la víspera 
por ias tropas del Eje. El adversarío 
hizo fuego continuo durante varias 
horas, oído con regocijo por los ger-

1 manoitalianos desde, la localidad a 
que se- habían trasladado. Pese a; esa 
profusión de proyectiles de cañón, la 

Berlín.— Con este 
rio berlinés "VoelkischXQÍ0' ^ 6¡ 
ter" publica un . m ^ f * 
Helmut S u n d e m T n ^ s ^ 
Prensa en el Reich en S *** t 
ne de relieve,.la u n ^ ^ ^ ¿ 
para Europa, tiene w ; ^ * 
frente oriental y ' l l ^ ^ O 
de aquellas ••gentes" tajf ^ 
de senüdo comprenavo „, 
quiera se dan cuenta (¿ m ' 
ante Europa de las hordas ^ 
ques". "ldB Dolchft. 

"Hasta ahora, continúa pT 
lista habia gentes que n l , ^ 
adnntir el peligro real d e l T ' * 
mo y pretendían que ^ 
alemana seña algo impetuL. ^ 
tras el bo lchenX Zte 
pantajo del pasado. Br i tóSL M 
lobritánicos lo creían a p i ^ ^ 

Moscardó, nacido aquí, y a su hijo, 
dando el nombre de ellos al gru
po de casas que hoy se inaugura. 
ILa urbanización de este grupo de 
viviendas ha costado siete millo
nes y medio de pesetas; por las 
edificaciones se han satisfecho 
hasta el momento, 26.500.000 pe-
aetas. Laá de la primitiva colonia, 
ya habitada, costaron siete millo
nes de pesetas y la urbanizacióní 
más de un millón, lo que represen
ta una inversión total de cuaren
ta y cuatro millones de pesetas, 
xealizada hasta ahora exclusiva
mente con fondos municipales. No 
pasarán muchos meses sin que es
tén terminíados nuevos sectores 
de la colonia, que han de consti
tuir un núcleo de más de dos mil 
quinientas viviendas que alberga
rán a unos quince mil habitantes. 
Con lo que el Ayuntamiento de
mostrará con hechos su propósito 
de contribuir en la medida de sus 
fuerzas a aliviar una necesidad 

escolar ^uis Moscardó" desfila
ron ante el ministro de Educación 
Nacional y demás autorldadea y 
jerarquías.— Cifra 

k i i n d l d o u n g r a n m e r c a n t e 

c a r g a d o d e t a n q u e s 

Berlín. En el Océno Glacial LOS 
Art-íco, un convoy adversario, 
ba sido atacado por nuestra 
aviación cerca del cabo Norte, 
ün mercante, cargado de carros 
blindados y elementos motoriza-

infantería norteamericana hubo de tuvieron confinados el n¡S¿w" 
sufrir bajas, sensibles por efectos de en el Oáucaso, ñero ant^Tr T 
las minas que las fuerzas del Eje *™ ^ m 
habían colocado en una gran exten
sión del terreno, tanto en la carrete
ra como en los campos inmediatos. 
Así, no hubo contacto en el sector 
Sureste del frente y las tropas de re
taguardia del Eje no fueron ataca
das en ningún punto, ni por los in
gleses ni por los norteamericanos. 

HAN ENTRADO EN KAS
SERIN : : 

Londres.— V n enviado especial 
de la Agencia Reuter comunica 
que las tropos nortemaricartas han 
entrado en la ciudad de Kasserin, 

ame xa ofmvs 
rusa son muchos los que 
a plantearse la. pregunta de nn^ 
presentan los métodos y los ^ ) 

"Si queremos estudiar los aWf 
cimientos que precedieron a la ! 
rra actual, prosigue el doctor I Í 
dermam no debemos de olvidar w 
intentos de Inglaterra para tener « 
1939 a Stalin por aliado, propoW 
do la unión con Polonia para que 
ejército bolchevique ocupara las nr 
siciones de partida de Kustrin 
Scheneidemubk. No llegó la 
Bretaña a conseguir Oral 

sus propósito 
pero no debe dejar de tenerse m 

dos fué bandido en pocos mi- hoy sábado. Sus vanguardias han. senté porque es. demasiado imporían. 
ñutos. Otros cuatro barcos resul 
taron tan averiados que habie
ron de interrumpir La navega-
ción. E i único petrolero que fol 
maJxa parte de la expedición 
fué incendiado y puede darse 
pop descontada su pérdida'*. 

continuado el avance y se dirigen, 
con precaucionéis, hacia Sbeitla. 
Otros contingentes marchan, ha
cia Feriana. da cuya ciudad se di
ce que ha sido ya evacuada por las 
fuerzas del Ejer Lluvias y niebla 
han dificultado ias observaciones. 

Efe 

Las tropoi alemcinoi yolaren 249 poiicienei 
de combate soyietícai en el sector de Orel 
fon grandes las perdidos experimeivtodos por el ejército 

rojo tros tus intentos en todo el frertf» ruso 

te para la historia de nuestro COE-
tinente. Por ello también, no puetat 
sorprender a nadie los honores ¿t 
butados por Londres a la politicé 
del Kremlin. Si la lucha se sosüeni 
en el Mius y no en el Oder, ello es un 
triunfo de las armas alemanas, no 
de las inglesas, y ello debe incitar-' 
nos a no cejar en nuestros este-
zos", sabemos demasiado bien lo qw 
es el bolchevismo, y también que w 
lucha contra nosotros no solo .s? 
mantiene en el Este, sino tambfe 
ai Oeste, bajo la dirección de Lor- r 
dres y Washington".—Efe. 

Gran Cuartel general del Fuhrer. 
Comunicado alemán: 

"Ha fracasado una nueva tentati
va enemiga para romper el frente 
del sector Norte de la cabeza de 
puente del Kuban, gracias a la en
carnizada resistencia de nuestras tro
pas. En la retaguardia de nuestras 

un ataque local del enemigo efectúa- Una formación de bombarderos 
do en varias oleadas. norteamericanos 

E l enemigo ha proseguido ayer al de ayer, amparada por las nubes y 
Sur del lago limen para ampliar el desdo gran altura, el sector de WÜ-
frente sus ataques desarrollados por helshaven. Los cazas y Ha artillería 
numerosos tanques y poderosa arti- de la Marina derribaron 17 cuatri-

que en todo su volúmen escapa de j líneas, en el Miüs, han sido disper-
sus posibilidades". E l ministro de la \ sados y aniquilados, los últimos res-
Gobernación contestó a las pala- j tos del Cuerpo de Caballería de la 
bras del alcalde diciendo que era ' guardia soviética, 
un honor para él expresar la sa-1 En el sector de Vísjum continúa la 
tisfacción que siente el Caudillo y batalla de ataque. 'Divisiones alema-
su Gobierno al ver demostrada con ñas han roto la resistencia enemiga, 
hechos la colaboración valiosa del muy encarnizada y han diezmado a 
Ayuntamiento al propósito de re- importantes fuerzas soviéticas que 
contruir España. "En la memoria intentaban acercarse a nuestras po
de todos están las consecuencias siciones. 

ilería. Los tanques han sido recha
zados en todas partes con elevadas 
pérdidas, después de duros combates. 
Han sido cercados y aniquilados va
rios grupos enemigos. Frente a nues
tras líneas de este sector quedaron 
destruidos 43 tanques. En el curso 
de una tentativa de las tropas de 
esquiadores enemigos, para atacar 
el 23. de Febrero a través del lago 
limen la orilla meridional del mismo, 
el enemigo perdió 215- prisioneros y 
601 muertos, sin contar las pérdidas 

Anoche los aviones ingleses ane
jaron bombas incendiarias y expíc-
sivas sobre algunas localidades del 
Gesta de Alemania y efectuaron nue
vamente un ataque de terror con
tra la ciudad de Colonia, donde fue
ron destruidos ocho hospitales. Ha 

atacó aí^^raediodía habido pérdidas entre la población. 
La caza y la D. C. A. derribaron u 
bombarderos enemigos. 

Aviones rápidos alemanes efectua
ron, con éxito y durante el día, un 
ataque por sorpresa contra la , o* 
dad de Exmouth, en la costa mera 
dional de Inglaterra".—Efe-

motores. Otros seis aparatos enemi
gos fueron destruidos en ei litoral 
del canal de ia 'Mancha. 

que la guerra a la que nos vimos 
obligados para defender la espiri
tualidad de Esnaña, produjo sobre 
todo, en el problema de la habita
bilidad. Ante este espectáculo, el 
Caudillo dió la consigna de que no 
hubiera un español sin hogar y es
ta consigna ha sido recogida por 

Pros'guieron ayer los combates aviación en el cielo del lago. Vein-
elasticos en ̂ sector occidental de Îa ticinco cañones antitanques, 158 ame

tralladoras, 43 fusiles antitanques, 23 línea Jarkof-Kursk. Importantes for 
maeiones de la Lutfwffe han ataca
do con bombas y fuego de a bordo 
a laa columnas soviéticas en marcha 
y los puntos de ataque del enemigo. 
Un grupo de combate de las S. S.. 

la Dirección general de Regiones penetró en las posiciones de partida 
Devastadas, que ha gastado más de 
trescientos millones. De los cuales, 
más de cien, fueron destinados a 

morteros, 422 pistolas automáticas, 
siete trineos motorizados y numero
so material de guerra entre gran 
cantidad de trineos han sido captu
rados. 

En aguas septentrionales La LUít-

60 aviones perdieron los aliados 
en Europa y Africa de Norte 

D u f a n f e u n a s o l a ¡ o m a c i a d e l u c h a 

Colonia bombardeada por los ingleses 
.Londres. --Ofic:almeriíe se anuncia D. C. A. de la Marina de ^ e ^ g í ^ ' 

que Colonia ha sido muy intensamen tre los aviones ^ ^ ^ - ^ b í y ^ e r t í ^ 
te bombardeada la pasada noche por dos figuran 30 grandes oo^ 

viviendas para familias meneste
rosas. L a siguen las organizacio
nes de F E T y de las JONS. Ja Obra 
Sindical del Hogar, el Instituto de 
la Vivienda, Dirección general de 
Arquitectura, que ha construdo 
numerosas barriadas en Madrid, 
con lo que podemos tener la sol
vencia de asegurar que la consigna 
del Caudillo no ha caído en saco 
roto y. en breve, podremos conse
guir que la tradicional familia es-

enemigas y capturó o destruyó 54 Waffe ha hundido por la acción délas I 
piezas de artillería, numerosas armas bombas, un mercante de 3.000 tone- i 
pesadas y ligeras de infantería y 400 iadas. ^ 
trineos con sus atalajes. i En "diferentes puntos del frente' 

En la batalla de defensa al Sur y septentrional tunecino, formaciones 
al Norte de-Orel, han fracasado los alemanas apoyadas oor la -aviación 
ataques de defensa de importantes germanoitaliana, han' avanzado ha-
fuerzas blindadas y de infantería so-1 cié Jas posiciones enemigas, 
viéticas, ante el inquebrantable fren Los ' cazas alemanes derribaron 
te defensivo mantenido por las tro- * ayer en el sector del Mediterráneo 
pas alemanas. En este mismo sector 24 aviones británicos y norteamerica-
nuestras fuerzas de que se acerca- nos. sin tener más pérdidas pot
rón a las posiciones enemigas en 
plan de exploración, procedí (r do a 
la limpieza de 12 kilómetros ue trn-

pano^a pueda, en su hogar, rezar cheras e hicieron volâ - 1 0 posicrones 
a Dios, recordar al Señor v ben- de combate. Han sido - .pturadas nu-
decír al Caudillo, oue suno triunfar merosas armas de comuate : 
en la guerra y redimirnos en la: AI Este de Sischvka ha "fracasado 

i 

nuebcrc- parte que cuatro aparatos. 
Durante las uos últimas noches, las 
instalaciones portuarias de Trípoli 
han experimentado graves daños a 
consecuencia de los ataques de la 
aviación alemana. Un mercante de 
tonelaje medio fué averiado, 

la aviación británica.-—Efe, 

Londres, —Oñcialmente se anuncia 
que diez aviones británicos no han 
regresado a sus bases ie las opera
ciones nocturnas contia Alemania en 
las qué tomaron parte la noche pa
sada.—Efe. 
AVIONES ALIADOS DERRI
BADOS :~: :.—; ; 

Berlín.—Sesenta aviones han perdi
do los anglosajones en Europa occi
dental y Africa d l̂ Norte en el curso 
de las últimas 24 horas según los da
tos del Cuartel general alemán. Cua 
renta y seis de los citados aviones 
fueron derribados en combates aé
reas, 10 por la acción de Ja D. C. A. 
de la aviación y otros cuatro por la 

j varios de- ellos cuatrimotores, ^ 
1 UN BOMBARDERO INGLES 

QUE CAYO AL SUR DE 
LISBOA ;—: : : 

Lisboa, - U n bombardero 
se ha estrellado contra el 
de Vila Nova de M'lfoñtes, f ^ & 

i Lisboa. Los tres miembros de & ^ 
| pulaclón han sido transporta^ ^ 
i hospital inglés, lisboeta en 
tado.—Efe. ' j i * 

^ N G I N A S Í - A F O N I A S ? 

R O N Q U E R A S ? . 
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